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Ionimbido da regenein da cadeira de Bsrnawuiioa ju 
ridfca; a n a l p  de tesios de direito patrh, rolpzano, e 

c a ~ ~ k e  j c dípbmat~ca, w InipBd~inente do Digw Rar 
do &ido, poprietario d'dle, k w i t e  ae sessões das Ca- 
marris bm ~ u e j o  tive de conhecer, que, sem nta com- 
pendio, a que o mestre e 5 s  disarpùfas se encostem, 
aqüella rq%Gia, na má.0 à'outro, que n a  seja, como 
aqueNe, um P~ofessor ~ c ~ ~ u ã r m a d o ,  é, na parte da bc- 
meraea2ica a Brplomrrtic~~ d a  modg ernbarawsa e dif- 
l e ã .  

AttrLburca toda essa dr$culdade, 4, pobreza da 'meu 
eabedaf, se fbrã-cousa, que se dera $6 em mim; mas sen- 
tiam-na egualmente, e mfessavam-'a-muitos dos meus 
ouvintes, entre os quaes reconheço Glentw mui tran- 
scendentes, e das riiamreg ésperaqas:-R nècessidade pois 
d'um mnpendio era-real, e geralmente cornprehend:da. 

AZtenterzpr Ala, re -concebi o pknsqnenta d'este en- 

d&l&oa. 
Gkfwpe -B natnkza da ne&*, que .o pede, 

c o a h e l i e  regraras de-duas espécies, - hrmetzeu8iea-s, e 
dtplornflicas 



Para a hermeneatm l i  e consulte1 os senhores Coe 
lho $a Rocha, Lis Teisdixa, àbello Ffqi:ePe, e Cor+-. Tei- 
tes: e -em Sauiqny,-Ckaswt, BBEisie, Jknn.atr P@~J&P~, 
Pckkrd,  Grocio, e Pufefidorf. CoWi de t d e s  o que se 
me FegmsPntua mimo mais essencial; e ajuuai-lfte o 

D er1U. qne a G h a  pr&tiea e razáu me  su,g 
Isto na parte doutrina1 ; que, na do me&& edirec- 

@o, acheguei-me, quanto em mim Li, aos Eshtutos, li\.. 
I l ,  tit. VI., cap. VI.; e 2 isso me leraragi duas rMàes. 
A de me conformar com a lei d'este estahelec~rneeto 
seientifieo, o primeiro do pai5 foi uma; a ontra, que 
não 6 menos forte e ponderosa, foi a de me parecer, que 
o methoda dos Estatutos 6 o mis geitoso para o spro- 
veitarnento dos alumum. 

Assim desci a muitas divisòes e definições, qw tal- 
tez haja quem as repute superfluas; mas, sobre serem 
~eeommendadas pela lei, oPxofessor, na exposiqão e de$- 
invoIvimento da multiplicidade de nosóes, que o &tudo 
d'esta cadeira de&, saberá fazer ver, que Cessas 
definições e dnisòes, nenhama foi,per&da, nem de mais 

Tambcm os Estatutos dizem, no 5 10. do cap. çit. : 

&$.c+rwci (a Professor) primeiro que-tudo 8e os eaw+ 

w - e a &  presentes nas regra  da hermeneuhca gerííb 
e especialmente da logica; 'que devena ta aprendido nas 
& p & l o s o p h ~ .  3Z dqo& de wpetir. bmissirnamente 
w p&c@am das df't~as regms em ieptefiio dos que as 
$&sr<yn: e de acoaelhar a rdos, que torwm a 1el-w 
ws Iivros, por  que-as aprerwleram, para ma& se lhes 
&w âkmoria Esl1g.s: p wem o fu3ameazto0 e a 
&use da hermeneulica juridica; passar& h regras pro- 
prias, privativas e substancims da mesma hermeneutica 
jul idica ; e ensinará aos ouvintes os diferentes oficios 
do interprete das leis. 

Por isso e que, retrogridando aos estudos secunda- 
rzos, fui buscar as regras da hermeneutica logica, para 
lhes dar o Iogar, que lhes dei, antes das da hermeneu- 
tica jundica. 

Para a diplomatica folheei Vaynes, Matillon, e os 
Novos DZplommicos ; mas serti-me, com particularidade, 
das Dzssertdções chrortologzeas e criticas, sobre a historia 
e jurisprudencia de Porttigal, do senhor João Pedro Ri- 
beiro. Senda elias, como são, um resultado dos conheci- 



mentos d'este nosso escriptor, applicados aos nossos do- 
cumentos antigos, intendr, que não podie ir beber a mo- 

-4har fonte. 
Destinado para meu uso, 9 ,quanto náo apparécel 

outro, de-penna mais rica e aactorimda, -que mais sat~s- 
&ça a s  exigencias do ensino; este meu trabalho, quando 
n;ia agrade, por algumas~imperfei~ões, que leve, sémpre 
poderh, pelo menos, merecer a lgum acceitaçã4 por ser 
?IODO e a~ecesswio. 

Coimbra 3 de janeiro de 1855. 

5.- i. L&, na sua occepçiio mais extensa, são re- 
gras geraes e constantes, que domrnam uma ordem de 
phenomenos ou factos similhantes. 

D~videm-se em physlsicas, logicas, e tnoraes;-e as 
&tomes-subdixidem -se -em nazuraa e pasttivras ; e as po- 
sitivas, em divinas e humafias. 

$j. 2. As natu~aes são deduzidas das mnsequenoias 
das ae@es, e por isso a6 s e  couheeem pelos  esforço^ da 
mzáó, sobre a natureza do nosso ser *e suas relações com 
@mais entes creados. 

Impressas, por assim dizermos, na consciencia de 
todás, os qm t&m uso de razáo, estas leis obngam em. 
todos os tempos, e em todos os logares. São imrnutaw;~ 
e universaes. 

S. 3. As positikas humanas são fettas e publicadas 
pelo h ~ m e m .  

I 



Se Em por objecto conduzir-nos k felicidade da vida 
futura, sâo ecc~esiasticas. 

Se t&m por fim a nossa segurança e bem estar na 
vida presente, chamam-se cick, ou s~mplesmente pósiti- 
ruas. 

Como obra da ~ontade  do homem, e differenks e 
vanaveis, segundo os climas, a ei~iIizaç30, e outras ar- 
cumstancias sociaes, estus lers não obrigam sempre, nem 
a todos: s6 áquelIes, para quem são feitas, e s6 desde o 
momento,' em que forem promulgadas. §ao mutawis 'e 
particulares. 

S. 4. Estas leis positivas, ou exigem a práctica de 
certos actos, e dizem-e imperativas. 

Ou inhibem de certos promdimentos, e szo prohibi- 
tinas. 

Qu s6 -esEabelecern &na faculdade, -e t&ai o nbme de 
@em Igsgvas. 

t !&" A Mra isso, umas %o relativas on 8- ntrlklde 
pu ica, ou á humanidade, ou á liberdade das wnvm* 
ções e ultimas vontades, ou 1 protecção, que merecem 
certas classes.de pessoas; e chamam-se, por isso, favora- 
&S. 

,O-wtras teudem a restringir a liberdade na$ral, já 
hd id~  e que  em si nàa é iIhcrto, já derogands as 
prescripções do direito cornmum; e a essas hlvm ntio 
&i& de qaadrar bem o epbheto de adtOs~~%. 

B eu&*, em fim, sao estabelecidas p r  c ; o n W i  
&s garti~ubres, e dizem-se NviZ~gies. 

S. 6. A dureza, que parece resulhr da exacta obser- 
m í ~ $  'd'tima lei, infendida a o  pé da letra, diz-se r%os 
de doreito, -essencial da lei, quando a lei n%o ? d e  %m 

effeito sèm dke ; niio eâseiicial, quando se póde modificar 
e abrandar, sem se offender a substancia da lei. 

A virtude, que modifica e abranda esse rigor, quan- 
do é possivel, chama-se equidade. 

5. 7. As determinações indiuidww, e citeum&n- 
eias -especificas, que movem o legislador, constitue& 0 
wíris ór occasGo da lei. 

R principio de direito, que se toma pop fiuidamm 
da iei, $. a razãe L lei. 

E o fim, que se tem em vista, è o dde, awm9 
intenção, espârito, ou m t e  da lei, ou do legislador. 

3. 8, A razho é m~rinbece, Zltirãarw* ou  histwico. 
Extrinseca, quando as palavras da lei expr- 

a declaraai, como no aiv. de 25' + w y e d r o  de 1804 
$r 1 I., qw &, rn ~MQMO, ser O b e d c i o  L 
cultura. 
- - btrimsew quitede se iníere da mbeaa nepcjo, 
sebre qqe mm a dei, £qmo su& cara a praBibi@o 
clâ íkd. QT, 3, tit. W., que por ~i mesma n9 descobre, 
que a sna razão foi evitar o m a p b o ,  

- Bitoriea, se se colhe do exame dos factas, que a 
p ~ o b i r m ,  m o  na Ord. Iiv. 2. f 14- S., cuja razão slb 

bemos, p$a bistoria, sue foj e n a r  a reunir d ,ar& 9 
k+is dâs i~~ Boiigóes, Qitas pw D. 2- f. 

$ 9. A paiidade Be sw a m e s j s s i w  .na-, &- 
se i&mid4de & razão. 

A qualidade de ser diuerm, mas eooa bastante qp 
logia, w sirnilbança, is paridade, ou simillança da ra- 
aào. 



8.. f O: Nermnet6tiea 6 a arte de in te~pre ta r  a s  pa- 
lavras dw-outros. 

As suas regras on são communs a todas 4s dtseipií- 
-mias,. ou yecn.k?res de cada uma das artes e sciekias. 
D'aqui a primeira divisáo da hermeneutfa em geral ou 
mmttaarn, e p t i c u k r  ou dmeslzca. 

S. 11. A geral soffre varias di~rsòes: 
.P." Oa ~6 &&ara o sentiao das pafavras, e gram- 

dcíd. 
Du tan-hm recorre~ao raciocinio, para, do que ap 

p k m d  dizm, sinduzi-r r n a ~ s ' m  menos do que ella$ dk- 
zem, e chama-se togica. 

-&L" §e tede 9. explicacão d'umas palavras por ou- 
tr*, com pouca d s  di%são, i? literal e par&raâ&a. 

Se dá em resírltado o sentido das palavras, sem ne- 
nhuma variedadq.6 identica 

Se, servindo-se de prlrrc;p+osderaes, ou + relação 
.eu nexwda matekia,2defiri6 o que não está M n i d o  e%- 
pressamente, ou com a devida clareza, B anabgica. 

Se atteRiEe IWIB á natureza da cousa-aprimda, que 
3s palairas, que a exprimem, 6 real. 

Se se conforma mais com as palaíras, que com a 
naturezâ &I &usa, é textual;- e n'este caso ou 8 total 
ou parcial, segundo abrange todo o texto, ou ssómente 
a@ma ou algumas de suas partes. 

S. i%. A particular toma sempre o nome da'arte, 
OU sciencia, n que pertence. 

rhetorz'oa, quando diz respeito á diseiplioa, que 
rege o genio no LSO da eloquencia. 

Bistorica, quando 6 applica~et S. narração dos factos. 
Polilieu, quando se exerce com referencia tis diver- 

sas f6rmas de geverno. 
E juridica, quando se owupa da inkrprétaçáo das 

Ieis,rnoraes, - nattiraes, e positivas humanas. 

S. 13. Esta interpretayào jusidicâ: 
1." Ou B feita pelo propno legislador, e chama-se 

azctkentica e legal. 
Ou provkm da prkctfg e execuçâo, q u i  se km &do 

4 h;-e d i z - s e - d d . :  
@ta e oBra:djt'um~particdtw, .obtirla pelo empmgo das 

regras da h e a e u t t c â ,  ;ice d~t$&$dC 
2." Ou s6 expõe o sentrdo oatuhl  e regula..& 

dei, e @&mptes 'e decYarat&. r 

Ou f d  conhecer, gm o asentrdw-& lei se nòo exten- 
d e i ~ 2 a ~ t . 0 ,  quanto parece colfigir-se *syalavr;ls, e 15 
,restrictiva. 

&U mostra, que o pensamento da rei involire-mais 
m s ~ , . p  os mqtidos rias palavras,-e $ m&nsioa- 

S. 14. A eatensiia subdivide-se em comprehewsiva 
e- &dm iva. 

E comprehens~va~ se o cqso w casus, supposto3não 
peMstos e indieadõs, directa e-exphcitamente, na dispo- 
s@&, se acham, todalia, natural e necesyiameete com- 
prelrendidos no sentldo. 

$' deductlva ou conclusiva, quando n6s, usando do 
~ã~io&n:o, njo podêmcs deixar de tirar esse caso un 
casos, pão preiistos, como ontras tantas consequenaas 
IleccssarIas do prrncipta, criuncrado no progos:cáo da lei. 



?/ 0 f . . k , , 4 < e  *d d/t 0 i l ~ ~ l i 7 . 4 ~ 6 ~ ~ .  
& - c+++, -?- 
*ut- 

1 S. AS duaa h~meoeuticas,-grammtical e io- ,/-gw gim, - sso realmente dlstmctas ; mas, a pezar $&o, se 
&>d/'& grammatieal p6de ter alguma applicac%o, sem ilogica, 
& .Ljf- esta não pôde ter nenhuma, sem epu~lla. 4+@ 

& 26. A grarirmatical depende principalmente : 
Da pericia da lingua, em que be fala ou escreve o 

@e se quer interpretar, -palavras e pbrases abraçadas 
pelo uso, noções B pqriedades de cada uma d 'e t l a  e 
k&s dá composição. 

Do conhecimento da 0irEca e ebtglo do ?u&r, e das 
Wmwiaht~ss, usadas no seu tempa 

Da noticia do assumptto ou materia, que se tractar* 
'c antiguidades, que lhe forem respectivas. 

E da geoauina'dde e inteireza das palavras ou escri- 
pio; a&-o se poderá &r o que 6, que o a u h r  dke 
OU escreveu. 

5. 17. Nem a authentica, nem a usualj% se podem 
&r como verdadeiras iaterpreta$&s. 

A primeira, porque, se o legisladdr pode fazer livre- 
mnte a &, iambem liwernente a póde explicar, sem se 
prender á s  &as da hermeneutica. 

A w u n d a ,  porque o W, Com3 despoticõ, que 8, 
em vez de querer, ades impede, que se busque o ter- 
ddeiro sentido L lei. 

S. 18. Para a aulhentica, pois, rilo ba outras re- 

grfar, sena0 aquelias, por que se deve giíiar 9 legislador 
no aclto de legislar. 

E para a uspal s6 ha que ver as ço-qjies au rau& 
sitos precisos para o sentldo da lei, definido pelo ~o -ou 
cMturne, aIansar a honra de ser lei. 

3 

'@ $9. Entre nbs, pela lei de i 8  d'agostp & 
S. i&..,, os estylos, ou costumes, para 
devem junotar dr@ requisitos r 

Que seja* conformes h Boa razão. 
Que nào sejam contrarios As leis do rei%@ 
E que acedam o tempo de cem ann+os, 

, 
$. 20. As regras, por que procuramos conheeer da 

inteireza e genuinidade de qualquer escripto (S. 66.), fa- 
zem a arte ~ritics ; e a arte critica, applicada aosel6aias  
B &cumentos publicos antigos, para ink-er, e ex- 
tremar os verdadeiros dos falsos, chama-ke d i p l ~ k a ,  
que B um como complemento da herpi-im jilr.idiea. 

5. 21. Para o interprete grammatical poderão ser 
subsidtos sufficientes os do S. 16. ; porque o seu dever 
especial 6 achar o sentido das palavras ou phrases, pelas 
noções, que o uso Ihes tem ligado, sem se embaraçar 
com o que o auctor quiz dizer. 

$. 29 O logico tcm de se importar mais com o 
pensamento, do que com a eupresszo; porque o seu de- 



8 PRELIMINARES 

ver 6 levantar esse pensamento em principio, e ir depais 
deduzindo, pela dialectica, todas as consequencias, que 
n'elle se cmt$ni. Por isso, precisando dos mesmos sub- 
sidios- do grammatico, tambem precisa de ser instruido 
e versado : 

Na geographia, chronologia, e rhelo~ica. 
NOS costumes, assim do reino, como do Jogar, a que 

se referir o objecto da sua interpretaçàs. 
Na historia da philosophia, racional e moral ; e no 

valor das doutrinas de cada uma das suas escholas. 
E nas leis e pprèceitos, com que a logica ensina a bem 

definir e di&dir: na deoria e regras, sobre a exactidão 
e uso de cada uma das d~ilerèntes proposiçõess-e raeioci- 
nios: e bem assim nos sophís~nds, e causas dos erros, e 
meios de os descobrir e evaar, 

5. S. o interprete juridico carece domesmo, que 
o Iogico; e de ter,*de mais a ma's, perfeito conhecimen- 
to : 

Da jebhnoEogM juridlca. 
Ilas leis e do direito, e suas fontes, proxirnad e r+ 

motas. 
Da ddferenp, que ba entre as ideas de justiça e 

equidade. 
Da h i s to r i~  do direito, tanto geral, como especial. 
E da práctica do foro. 

~ p s r w r a m ,  aqui o nlll, espalhadis pelas oriras doi ju- 
m q ~ 8 l t o s ;  é são as que Se encontram em vanort t i h -  
10s do corpo de dweito romano, corno n.0 B.?-.de l2gf- 
bus, senatusque consultis, et longa consuctudine; de re- 
bnac dubiis; e cEe dzuersis regulzs jurzs; - e, no corpo 
de direito canonico, no titulo de regulis juris. 

$. 25. No meiado, pois, do seculo xvr. 6 que prin- 
cipiaram a ser reduzidas a arte; e ainda assim não o 
hram logo de modo, que constituissem toda a herrne- 
neutica-juridica, mas s6 algumas de suas partes. 

S. 26. O primeiro, que fez, jh com bastante criti- 
ca, um trabalho completo foi o jurisconsuIto allernão 
C m e .  HWR. ECXBAB~, na a a - h e r t e u t i c a  juris, dada 
ã estampa pelo meiado do seculo xnir. 

S. 27. Dos muitos escriptores, que, d'ai por dean- 
te, mars tkm tqmado a peito este ramo da jurispruden- 
&ia, apenas mencionaremos dois, - M. A. MAILHEB DE 
CEIASSAT, e M. F. C. DE SAVIGXP. - I 

Encostando-se, um mais ao lado practico, o outro 
mais ao Iádo especulativo, tractaram elles tão bem esta 
materia, que pouco deixam a desejar; - o pnmeiro no 
seu Traitd de I'lnterprdlation des lois; o sgundo, no 
seu Traitl de droit romain, livr. I, chap. IV. 

$$ 25. Em todo o tempo houve regras sobre a in- 
terpretap;to jurrdiea ; mas, ordenadas em s~stema, nenhu- 
mas, ate mciado do seculo XII. As que até entao haira, 

NECESSíDADE D O  SBU ESTUDO, 

S. 28. ,i necessidade e grandissirna imporlancia do 
estudo das icgias da hermcneutrca, qc)al c jusidzca, está 



5.,29. A Lmenezctica logica tem a seu cabp  enA 
caminhar-nos ao conhecimento da esteasão e compre- 
hensão das ideas, expressas por palavras, faladas ou escri- 
gtas &$ ti, -e 2'2.). Logo, as suas primeiras, e prmci- 

rega9 bão de ser as relativas ao sentido das pala- 
FrMb 

S. 30. Sentido, accep@o, ou significaçâo P aquella 
noção ou gmpo de noções, que ligamos ás palavras, 
&O as inventamos, ou enunciamos. 

&vi& em natzcral e trairzdato. 
Natural, ou p p r i o ,  aqoelle +ra que a s  pafaags 

foram, ou se suppõe terem sido inventadas. 
Translato, ou improprto, o que, de quando em quan- 

rles se-lhes dá por simidhnça, opposição, eonnexâa, ou 
amprckmbbao. 



$. 31. AS palar~ríis ou t&m um so, ou mais de um 
sentido natural ; e, por isso, duas regras : 

ínfendel-as sempre no sentido natural ; salvo 
s6ment.e n'um de tres casos : 

Quando, tornadas no natural, nZo fizerem sentido 
algum. 

Quando fizerem um sentdo absurdo, 
Quando derem um sentido cmtp.dktorio com o fim 

e caracter do auctor. 
E m  qualquer d'estes cases-gsd&iftos e devemos in- 

tendel-as no sentrdo transldto. 
2." Tendo a palavra mais de uma significação, deue 

preferir-se aquella, que for mais provaYG1: 
Segundo apessoa, que fala ; e o logar, tempo, mo- 

do, causa e fim, por que se fala. 
- A' vista dos exemplos, que se produzem ; e da mate- 

ria, sobre que se fala,-de fórma que o prediccado con- 
venha ao subjeito, e o subjeito ao predicado. 

E com attenq5o ao effeilo, - em modo que se não 
siga cousa repugnante, ou phqsica ou moralmente im- 
pmsivei. 

S. 32. Coma as  accepçôes das palavras mndam as 
vezes com o s  tempos, se alguma til va~iado de s e n b  
do, o natural, de que falamos, 6 o do tempo, em que a 
palavra foi empregada, e não o do tempo, em que se 
interprek. 

S. 33. Se entre as palavrâs vier alguma desusah, 
a regra 6 ler,  se o 6 por antiquada, archazsmo, OU por 
muito moderna, aeoloqismo. 

papa. u sentido das muito ~ d m a s ,  npr~veiíam-se a3 
&+i@es, se quem as innovou as definrw; .ou se procede 
assim : 

Sendo innovadas por composiçào, decompòt!m+ei nas 
simFIes, de que sâo formadas; e pelo sentido d a  sim- 
p)es = tira o da composta. 

Sendo por onomatopeia, applica-se bem o ouvide ao 
som da palavra, que, por ser imitatrvo, facrlmente nos 
fará perceber a cousa signif~ada. 

E d o  por deriwqEo, consulta-se a etymologk. 

S.:! 35. p a k v ~ a s  podem ter uma signifrcaç~o pre- 
fia, cossideradas ama a u m ;  e receberem outra, quan- 
do iunetas em pkases, proposiçòes, eu rperioks. 

S. 36. O périodo s p r r m e  uma sentença ou pen- 
sarneatâ est&nso e compeeto ; a proposi@o exprime um 
pensamento ou sentença, simples ou composta, mas cur- 
tu; e a phrase exprime os f ~ o c l h t e s  da proposiçh, ou 
paiodo. 

S. 37. Um poncto denota o termo, e perfeito acaba- 
raeete do pmaments  ou senienqa ; dois prtctos, ou ~ O P &  
6 e virpGa, separam as partes principaes ; a &rnla 
&de os incidentes. 

$ $8.. As proposições, que &o' +razem incidentes* 
i&aem-se pelas simples regras do mmerd, e extensão 
5 eBmprahão do seu subjeito e predicado. As que os 
trazem intendem-se conforme as e x ~ l i c ~ d e s  ou restric- 
@a, que esses incidezttes ihes fazem. 

S. 31.. Para a significação, ou slgn;ficacões, das an- 
ttquadas abrem-sc os glossarios e dicczo~arios da Iingua; 



$ 39, #os peiiodos ha sempre uma proposi@o, que 
sabor&- a si todas as mais. Por isso a regra é procu- 
rar essa e intender as outras por ella. 
kb náe tira, qwie.se combinem, ,uns com os outros, 

os diversos periodos e p~oposiçôcs. As vezes $6 se pbde 
esclarecer e fixar bem a idea do subjeito pelas *%te@- 
&de$, e a & predicado psbs coneequerr6es. 

S. 80. Quando, não obstante o uso d'estas r w a s ,  
ainda fique paresendo obscuro ou duíidoso, no todo ou 
em parte, o logar, que interpretamos ; o remedio 6 lançar 
@o das interpretaçt7es; ou versões d'esse logar, se jh 
buver  a l p m  ; - e n'este mso, sendo varias, pref* 
rem por esta esrdem : 

i." A que for d'algum discipulo, amigo, ou coeco 
do auctor. 

$O A do qae ,@der melhor 4 1'iflgua origiaa!. 
3: A do fer mais i s t - igde  R& weri'a 

& 41. Se as píavras d'ma lei sb claras,, e bem 
co&e.e.i@ o espirito da au&r d'ella, diz Com. T.ELLES+ 
no seu Commerat. ci lei da 6oa rwão;  trabalhar pdã in- 
terpretar k effeito de paixão, que cega o intendimento, 
B o mesmo que accenaer uma luz luz do sol, com p e  
riga d e  nos queimarmos. 

Abraçamos esta hutrtna, e com ella a de Doar.a~, 
qaanto aas asos, em que a áníerpretwiio 3.zdridica 4s. 4%) B iadispensaíel. São d& : 
Quando ha obsm~claQe, awb&p.islad$ ou falta $e 

expressâõ na lei. 
Ou quando a lei 6 clara, mas t a l q u e  seriu iewti- 

i?a, cp ge epplie~rsfie wmpre, sem addiPS,o, oem dimC 
w, rt todas as especies apparentemente comprehen- 
mgws seus termos. 
-- - 

-- - 
.$'@L Os m i e s  8 in tqre tasão são pmírur - 

&nzparaçSso da parte duvldosa da lei, com as outras ,:* da mesma lei. 
. @ n @ ~ â e  da lei, com ontras I&, que tealiam 
i í W . - & a p ã * .  .-?. 

dãM, em o seu motivo. 

5. 43. D'estes meios ajr imeiro & sem duvida, O 

melhor, por ser o mais simples,e seguro, O segundo ser8 
mais OU menos certo, conforme a maior ou menor pro- 
&*das l+, que'* confrontm. O terceiro depende 
~ - i i 6 W v o ,  e da sua &nidade com o-conW- 
sBY á%' W. 9 *o ir de tados- o mais fraco ; .e, tafvez, 
IWbh'ntCPit0 mimdo ; porque ,expõe o interprete a 

- &@$%f: 5- seu poder, intrrnt€en&o-se no legislativo. 
3Wd &t"%h$kgad~ %m ~mcfét&. 

'"W24ã: %I p o r h  assim não B u'aqtdla leis, gua, 
mktndo enjmciadas com a precisa c l m  nem sempre 
@*mkt& á letra. 'N'estm tasi o que se pede 4 
8%Wrem ~&h ,  on pr mtmiaa 7%. 33:). 
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: , Os meios,qoe para isso contr~buem, s2o os Ires prd: 
m e s a ,  e principalmente o primezro e o segundo. 0 
quirto poderia emendar o sentido da lei, e ser, por essa 
causa, multo proveitoso ao progresso do direito; mas 
nunca, ou dificilmente, poria em harmonia a expressüo 
e o sentzda, que é em que consiste a interpretaqâo. 

Sj. 46. Sobse estes principias, assim reduzidos a toda 
a simplicidade possivel, fundaremos as regras mais ge- 
raes da interpretação das leis; e por essa occasiâo, tam- 
bem apontaremos, em seguida, as dos contracios e testa- 
mentos. 

LEIS.  

$. 47. Uma das primeiras obrigações do interprete 
i? ver, se na lei se firma regra ou excepção; POIS, segun- 
do for uma ou outra d'estas cousas, assim se ha d e  in- 
tinder e appl~car diversamente a Iei ; - e As uezes vem 
em figara d'wcepção, o que na realidade B uma regra, 

'A regira sempre'se estriba n'uma-razão geral ; a ex; 
cepçBo, n'uma razão particuiar. 

Eis aqui o meio de bem as differençarmos: se duas 
proposições dispozerem sobre cousas da mema ruztureza, 
a Que &arcar mais constitue a regra ; a outra c o a m  
a $ x c e p ~ ~ o  ; - e se tantos, casos podér involver% uma, 
como outra, ter-emos dum regra%, e nenhuma excepçáo. 

Sj. 48. Como as palavras das leis não sfo, senão 
meios, e a intençào 6 que é o f irn; em toda a regra ou 
excepçJo se subintendè aemp& tudo o que 6 ,e&encial 
para ella ter elíecuçâo. 

Ex. O aIv. de 9 de novembro de tf54 i ã o  diz, nem 

m M  que .os concede, por serem essenciaes B posse, 
aae t x a k w .  

~ 9 .  Se for ineognito o tnotivo d'uma lei, mas 
h ~ u w i o d d  a sua intenção; essa lei deve presu- 
-.fundada em alguma consideração d'utilidade pu- 

e executar-se conformemente ao seu espirito, sem 
$uma ou outra inconvenrencia, que d'ai pos- 

=&r; ahhs muitas leis seriam derruidas pela snb- 
t k z a  de racioe~nio. 

E%. Não 6 f a $ +  atinar com o moti'io da disposição 
L Ord. Iiv. 4. tit. 92. $. i ., combinada com a do mesmo 
tiv. tit. 36.5 4. ; e com tudo executa-se, 

S. 50. Os +ivilegios (3. S.), ou leis estabelecidas, 
por considerações particulares, contra outras leis, ou  
contra direito cornmum, nun- se exteradem a mais dos 
e- m p s a r n e n t k  designados na sua disposiç%o. 

Ex. O favor da Ord. liv. 4. tit. %3., eoncedrdo aos 
" e p ~ o a s ,  que morrem na guerra. não póde 

n8nca ser ampliado fóra dos sasos, declarados nas pala- 
~ r a s  da mesma (3rd. 

$ Si .  Das leis odiosas I$. 5.) tambem se taão ti- 
~ a t n  nunca consequeacias, para casos, que ellas expres- 
samente não designam. 
--- Rx. Da (3rd. liv. i. t ~ t .  78. S. i S. e res. de 3 de 

novembro de 1793 annullarern as vendas e trocas, quan- 
do na esr iptura se n%o ~ncorpora a certidão da sisa, 
hà;o se pdde conclun, que tambem sejam, ou devam ser 
nullos taes contractos, feitos por escripto particular, em 
que se não copia aquella certrdão. 

uma palavra h cerca d'interdictos- possess01.ias; mas in- 



$. 62. As leis fatoraveis (S. ti.} admittem toda a 
extensão, compati~el com estas duas cousas reunidas, - 
o seu motiro e a equidade; - e nunca se interpretam 
duramente, nem seappticam de maneira, que façam p r e  
ju~zo &s pessoas, que querem beneficiar. 

Ex. A Ord. Iiu. 4. tit. 5. $. 2. não se póde inter- 
pretar a favor do comprador, que quer desfazer a venda, 
por não ter pago o preço no tempo ajksludo; pwque se 
damnificaria com isso v vendedor, que 6 a pesw que a - 

S. 83. As leis imperativas (S. 4.), de ordinario, nao 
soErem, nem ampliação, nem restricção alguma. 

Ex. A lei do imposto deve ser applicada de geito 
que nenhum collectado pague mais, nem menos, que o 
que deva pagar. 

5. E&. Nas ieis prohibitivas (S. 4.) deduzefia-se con- 
sequenelas do menos para o mais. 

Ex. Se oãprodzgos, pela Ord. liv. 4. tit' i&&, nào 
podem administrar os seus bens, com mais forte razão 
os não podem alhear ; e se o Cod. penal, art. 450. n.O 
8., pune o que vender uma cousa duas vezes a diffe- 
rentes pessoas, com mais razão castiga o que a vender 
ire8 vez-. 

$. 55" Nas leis permissivas (S. 4.) 15 V contrario. 
Cxmelecese do mais para o menos. 

Ex. Se eu tenho direito de doar os meus bens, com 
muito mais razáo os posso vender, permue,  

S. 56. Estas consepuencias, do menos para o mais, 
ou do mais para o menos, não se intendem a respeito 

-& as wusas. Sómente a rapeite das qne são do 
-a gmero d'aquellas, sobre que a lei dispite, ou de 

ta], que faciImente se conhece, que a razâo e 
-te da lei Ihes 6 appl~cavel. 
" & -Sé um menor pubere p6de testar, e pbr coúse- 

& t& os seus bens a hora da morie; parm 
ir& argumento de maior para menor, hmbm 

& m a  poder ,dar parte d'elles inler vivos. Mas náo 6 
,&; porque os actos-inter vivos USO são da mesma 
nahmza dos morlis cama. 

&'87. Em a p p a r d o  algum rigor de direita ($ 
6.1, o que se tem qite bzer, é dzstingluir e d r e  rigor 
essencial, e rigor não essencial da lei. , 

Sendo essencial, como nas leis, que prescrevem as 
de ee r t~s  actos, observa-se a lei Bt risca. 

. ,. &C A lei, Od. [ir. 4. tit. 80., especifica as fmm* 
iidade~~dos testamentos. Se bsuve~ algum, em que esque- 
cesse, ou .não se podesse completar alguma, esse testa- 
mento 6 fiullo, ainda que haja cerca da vontade do 
,ieste&x~ I s b  C urrrâ dufeza : liias, sem elh, cadacava a 
-S .  

Nso sendo essencial, interpreta-se a lei, seguddo a 
quidade. 
b. Pela Ora.-lrv. 4. tit. 66. pr. a superveniencia 

de filh?s faz rescindir a doagão. Mas, se esses filhos faI- 
lecerem antes da rexisão, manda a equidade, que náo 
m& e d d m  adratttido a resciodil-a. Em nada com isso 
edsáiSe a bi. 

$4 Xb IV* h, pois, caso nenhumi em que, livre e 
indaerentemente, nos possamos apegar ao rigor de &E- 

m ti equidade. 
z T a s d a  iajuatq seria julw pela equidade, quem 

do a mente da lei e as cirCum9tancras demandm o ri- 
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gor; como decidir pelo rigor, quando, sem offensa da 
lei, se p6de recorrer á equ~dadc. 

5. 59. Se bomer estylo ou costume I$. 19.1, que 
determine o sentido d'alguma lei, devemo-nos czag2~ a 
esse eslylo ou costume ; por ser o uso o melhor inter- 
prete das leis. 

S. 60. 19 direito, que nos provém da disposr@o 
d'uma lei, adquirimol-o por mero efeito d'essa lei, quer 
saibamos, quer ignnrernos a sua existencia, ou o facto, 
de que ella faz depeder  o direito. 

8. 63. Toda a pessoa, eapaz de exercer os seus di- 
reitos, póde, se,m estôrvo de ninguem, renunciar os que 
a lei estabelece em seu favor. 

8. 62. Ningnem pbde embaraçar, por convençóes, 
ultima vontade, ou outro qualquer modo, que as leis 
regulem, o que lhe diz respeito. 

S. 63. As palavras dos contractos interpretam-se, 
como as das leis, ou d'outro qualquer escripto ($S. 16. 
e 2f.): 

Se tem varias accepçôes, intendem-se n'aquelIa, que 
mais condiz com a natureza do contracto. L. 61. D. de 
reg. jur. 

Por mais genericas, que sejam, s6 comprehendem as 
cousas, sobre que as partes se propozeram contraetar, e 
nào outras. L. 9. S. f. D: de transact. 

O que est& no fim de uma phrase refere-se ordina- 
riamente á phruse-toda ; uma vez, que lhe convenha, e 
concorde em genero e numero. 

$. 64. As clausuIas d'um ca~traelo, interpretam-se 
umas pelas outras. L. f 26. D. de oerb. signif. 

Subintendem-se sempre as do costume, ainda que 
se não faça menção d'ellas. Cod. civ. franc. art. 1360. 

Se alguma for susceptivel de dois sentidos, toma-se 
n'aquelle, em que póde ter enerto; e nunca no que for 
contrario a este. L. f 2. D. de reb. du6. 

E m  duviaa, explica-se contra o estipulante, que deve 
imputar a si a culpa, denão se ter declarado melhor. L. 
38. D. & cerb. ob22'g. 

Se e concebida no plural, resolve-se, as mais das 
vezes, em muitas singulares. 

S. 66. Todo o contracto abrange todos OS casos, 
comprehendidos por direito na obrigação, que d'eIle 
nasce ; a~nda quando as partes, para salvar alguma duvi- 
da, exprimam d'esses casos um, e calem outros. L. 81. 
D. de reg. pur. 

Quando algum contracto 15 ambiguo, interpreta-se 
pelo uso e costume do paiz. L. 34. D. de reg. jur. 

Se tem por objecto uma unive~salidade, cornprehen- 
de todas as cousas particulares, de que essa universa- 
lidade se compôe; sem nem se quer exceptuar aquellas, 
de que os contrahentes náo tinham conhecimento. L 
29. C. de transact. 

5 66 Xos teshmenios, de\e a inlcrpretaçdo hzer- 



se da maneira, que sempre se dB á vontade dos testado- 
res uma plena e inteira execução. L. 12. D. de reg. jur. 

S. 67. Servem, para esta interpretação, todas asre- 
gns da dos contraetos; menos dmente a k" do $. 64.. 
e a 3." do 5. 65. 

S. 6%. Com o dominio da Greeia, passaram para Rw 
ma as differentes seitas philosophicas ; mas nem todas 
eilas foram, nem podiam ser tomadas para base da sclen- 
CM do direito. 

Não o foi a plalonica, ou academica antiga, por cui- 
dar mais das cousas divinas, que das humanas. 

Nem as academicm, médza e maderna, por inwrie- 
rem todos os principios do-justo, confundindo as noções 
do verdades0 e do falso. 

Nem a peripaterlca, por se entreter especialmente 
com as scienctas naturaes. 

Nem a qicu~.eiu, por parecer occupar-se mais do re- 
pouso, e commodidades da \ida, que dos negocios da 
estado. 

Nem finalmente a cynica, por ser contraria dos bons 
costumes. 

$. 69. A uiiicd, que data preceitos sobre os dece- 
zes, e sc pre~ta:a, por sua dialectica, a todas as de6ei- 



rões e divisries, necessarias 6 jurispri.denc~s, era a do 
Postfco ou estoaca. 

Esta pois, mmo mais apropriada, e a que for g e r a t  
mente seguida pelos juriscoasultos, no governo da rbpu- 
Blica. 

$. 70. Mudada depois a forma do guverIio, logo i i ~  

tempo d'duguslo, se começaram a diridir 11s jtirrsconsuI- 
tos em duas novas settas. Teve lima por fundador AR- 
tislzo Labeào ; a outra principtou cni -4ieio Cupitão. 

O primeiro, dotado d'urn grande genro, amava affin- 
cadamente a antlga Iih~rdade de Roma ; mas adm~ttia 
fac~lmente, na interpretaç20 das leis, lo& e qualquer 
novidade, com tanto que hsse r a z o a ~ ~ l .  O segundo, con- 
summado no estudo da jurisprudeiieia, era uni cego adu- 
lador dYAugusto ; mau yrezaça e defendia, com todas as 
suas forps, as opiniões e formulas  antiga^. 

5. 71, Figuraram, entre os successores de Labeâo, 
P r ~ u l o ,  cr Pegaso: c entre as de Capitao, Subino, c Cm- 
sio. 

n'aI veiu 0 chamar-se uma d'eutas serkas proculeirs- 
na, ou pegasiana; e a outra sabinlana, ou ca8se'ana. 

S. 72. N'estas diias seiias hauia estes ponctos de 
differenca : * - 

Os proculcinnos gostalam de inventar doutrinas n4- 
cm; os sabinianos sustentavam as antigas, 

Os proculeianos acostaíam-se mais ao rigor e subti- 
leza dos te~mos; os sabinianos mais fi cqufdadt. 

Os proculeianos cu:daiarii rnuito das razòes das leis; 
os eabintanos qiiasi que ncio Iàziam cuso d'i,sso. 

, 73, Com a promulçsç~o do E&clo Pngetuo, sob 
o imperio de AdRano, foram estas seitas modificadas 
pelo appareeimento d'umu terçeii, -a dos erciscundos 
ou medaos. 

Estes, sem se hstarem em nenhuma das duas sei- 
tas, adoptavam i~idistinchmeote dc qualquer d'el13~ a * 1 

opinião, que intenrliam ser melhor. 

S. 73. O ajuactomento de muitas leis, postas por 
certa ordem, cbama-se codigo; e a reunião de muitos 
codigos, sobre certo dtreito, diz-w corpo d'rsse direito. 

O corpo de direito rirmano compõ++se do D~gesto, 
da Iastituta, do Codigo, das NouelIa3 e das Authe~ticas. 

S. 75. O Digesto, ou Pendectm, foi formado de fra- 
gmentos das obras de trinta e nove dos mais illustms 
jnrisconsultos, a quem os imperadores haviam dado a 
famldade de explicar as leis. Coatbm por isso todos os 
principias do direito civil e jnrisprudencia romana. 

Estii repartido cm septe pirtes, que camprebecdem 
e i n ~ o ~ ~ . l a  l i~ ros ,  cada um dos quaes consta de vario$ ti- 
tulos ;- e cada um dos l'ragmenlos tem o nome do a* 
ctor, e tamhem o do rscripto, d'onde foi tirado. 

S. 70. A Institutz, extrahida, em grande parle, dos 
tractados elementares dos antigos ~ur~scoosultos, e sobre 
tudo das Xnstitutas dc Gazii, foi feita com o dest~no de 
ter uso nas esçftoias da junsprudcncia; mas, sendo pu- 
hlicada quasi ao mesmo lempo, que o D!geslo, logo re- 
cebcu, luuctamente com eile, o raracter e força de lei. 

Consta de quatro Iivros, que se dividem em titulas, 
sdidividid-is em paragraphos; - sem kodiecir, nem as 
fbntes, nem o nome dos n~r to re s  r!,is doutrrnas, que ado- 
ptou 



$. 17. O Codigo, repetitae prcaelectionis, reune em 
si, resumida e systemat,cmente, as diversas constitui- 
pões, que andavam nos codigos gregoriuno, hemogenia- 
no, e theodosiano, com todas as promulgadas ~ O Y  &te'- 
nimo, até 27 de novembro do anuo 534. Apenas se 
omittiu uma ou outra, que aos eonipiladores parweu 
superfl~a, ou repetida. 
. Está dividido em doze livros, qu8 se mrnpõem de 

muitos titulos ; e' os titi;los, de constituiçòes, que todas 
trazem o nome do imperador, a que pertencem. - 

$. 78. As Novelias si0 a3 constituições publicadas 
pmkriorrnente~ a5 quaes muitas vezes alteram as dispo- 
sipões do Digeslo, da Instrtuta, e do Codigo. 

Authenticas são os r e m o s  d'essas Novellas, postos 
no Codrgo, em seguida ás disposiç6es, que alteiam. 

S. 79. As Novellas, e os litros e os titulos do Di- 
gesto, da Instituta, e do Codigo, Ma cada um, logo no 
aito, sua ifiser&eào, que exprime a id8a summaria das 
materias, em que tersam. 

Com relaçáo a essa idba 8 que, em regra, devem ser 
intendidas as palavras e phrases, e, por consequencia, as 
disposiçties d'esses livros, titulos, e Novellas. 

$i. 80. O nome do auctor, e do Kro, d'oode 531- 
ram as leis; rsto 15, os fragmentos, ou eonstituiçóes, 6 
para o interprete as poder restituir, com fac~lidade, h 
sua genuina 1i$ão. 

Isso deve @r; e conferir umas com outras as di- 
bersas passagens do mesmo auctor, na mesma obra, ou 
em dlflerente; para, por alguma mais facil, perceber as 
mais difficets 

S. si. A regra para os casos de colla'são, entre as 
leis de qualquer corpo de direito, 8 esta: A lei pos idor  
&roga i anterior. 

Segundo ella. as dispoeiç6es das Novellas modificam 
as do Codigo ; as do Codigo, as da Instituta e Digesto; 
e entre o D~gesto e a Inst~tuta, prefere a lnstituta ao 
Dígeçto, quando se conhecer, ,que, por elia, se quia esta- 
belecer direito noío ; Mra d esses usos, prefere o Di- 
gesto B Instituta. 

Taes sáo as regras, que nos transmittiram os pra- 
mstas. 

Para J s  prkm, depois da lei de 18 d'agoçlo de 
1769, a melhor regra será a de CORR. TELLES, no su 
Comnad. a9 & 9. d'essa mesma lei : Attender B força 
das razões, em que as d i s p o s t ç ~  ae fundam ; a seguir a 
mais cordáta. - 

J, 8.2. Consta o çwpo de direi& c ~ m w i c o  do De- 
creio de Grtaciam, Decrelm de Gregorio IX.,  Clemm- 
t i 1 ~ 4  Extmaganíea dè JoiM XXIZ., e Estraawantes 

$. 83. Fazem a principal materia do Decreto os ccr- 
fiooles dos aposiolos e os dos concilias, assim geraes, com? 
particulares, tanto orieotaes, como ocodentaes; as spz- 
stola e decretos dos pontifim; as sentemas dos sanetos 
r~adres; e tambem algumas leis rmanas, bebidas no m- 
digo daricalao, 

O uso &que deu, a esta obra de Grnuuno, o nome de 
Decreto ; porque o seu auetor, monge 6etaedfc6On0, nata- 



ral de CIusio, na Toscana, o titulo, que Ilie po:, foi o de 
concsrd2a caflonum discordantium. 

S. 84. Para este seu trabalho, publicado em ii5% 
eeriiu-se Graciano das collecções : 

De b o ,  bispo curnolme, no tempo d'Urbano IA,- 
Excerp.plMnes r~gularum eccleszasticarum, ou, segundo a 
denominação vulgar, Decretum Ivonis episwpi car~utea-  
sis: e Panormia Ivonis. D'estas duas coilecções, a se- 
gunda B uma especie de compendio da primeira. Gracia- 
no colheu d'ambas ; mas mais d'apuella,.que d'esta. 

De Anselmo, bispo kucence, no tempo de Alexa~idfe 
11. e Gregario VII., - Authentica et compeadzosa mlk- 
clio regularum et sententkrum sanctorum patrurn et QU- 

c l o r a b i h  conciliorum. 
De Burehardo, bispo wormaciense, - .Vagnum de- 

cretorum., aut canoaum rolumen,- publicada em 1020. 
,S * E de Reginon, abbade de Prum,- De disciplinis 
ecclesiaslzcis, e1 religione chriaiana. - feita, no fim do 
seculo KX., para uso da diacese de Trkies. 

S. 85. De mais d'estas, ainda Graciano consultou 
outras collecções, como foram a de Dionysio exiguo; as 
de Cresconio, bispo africano; a de Isidoro, bispo hispa- 
!me:  e a de Lidoro mercador; - mas nao examinou 
em seus autograplios nenhum dos monumentos, contidos 
n'essas collecçúes, de que se utilizou; e d'âi nasceu o 
cair em muitos erros. 

S. 86. Nem foi s6 isso. Entrava em seu proposito a 
idea, que se i& do titulo, que deu á sua obra; mas. tal- 
Iezpor carencia de conhecimentos sobre a crztica, a chro- 
nologia e a L s l o r i ~ ,  náo attendeu nem ao tempo, nem 
nos logares, cm que se practicava a disciplina, a que os 

canones alludiam. Por isso nem sempre se saiu bem do 
seu intento. 

$. $7. A pezar de tudo, a collecção de Graciano esta- 
va systerndic~t e methoda'ca. Propunha primeiro certas 
propmiç6ds, qse valiam, como de principias; e depois 
adduzla os caaones, decretos, sentenças, ou leis, que Ihes 
serviam de prova. Era o unico adaptada ao gosto, que 
então vogava no enszno. 

Ganhou, por isso, logo tanto cr6dit0, que, a pedido 
da universidade de Bolonha, foi approvado por Eugmio 
IIl., para ser lido e explicado nas aulas. 

5. $8, Nem com o tempo, porem, nem com o uso 
se gastavam os defeitos apontados nos $S. 85. e 86., an- 
tes, por assim dizermos, mars se robusteciam, por serem 
n'um livro ensinado nas escholas, e wm muita auctori- 
dade no foro. Crescia, de dia em dia, a necessidade de os 
emendar. 

Pio i V .  e Pio V. conimetteram isso ao cuidado de 
homens doutos, que concluiram seus trabalhos no tempo 
de Gregorio XIIL ; e, da natureza do serviço, que fize- 
ram, se ficaram chamando eorreetores ~omaqtos. 

S. 89. Gregorio BUI., approvando esta correc~ão, 
por um decreto seu, no a m o  de 1580, prohibiu, sob 
pena de ecxommunhão, que se-lhe Gzessem additamentos 
e interpretações. 

Com tudo, ainda no Decreto de Graciano escaparam 
muitos erros; e não se deve interpretar nenhum dos seus 
Iogares, senão 6 vista das suas fmtes. 

S. 90. As Decretaes de Gregorio IX., assim chama- 



PARTICULAR, 5l 

das do papa, que decretou esta collecçào, sáo, no direito 
canoníco, uma similhança do Codigo, no direito roma- 
no. Estáo divrdidas em cinco liiros; e cada livro, em 
muitos titulas. 

O seu auctor foi S. Raimundo de Penaforté; a sua 
materia, as cinco collec~6es, publicadas depois da Decreto 
de Craciano, e as decretaes de Gregorio IX., posteriores 
B ultima d'essas cinco col!ccções, e anteriores a 1238, 
que 6 quando appareceu publicada e sanecionada esta 
eoiiecção gregoriana.. 

$. 91. As cinco collecções, de que falamos, são 
a de Bernardo circa, preposito papiense, e depois bispo 
fauentirzo, feita pelos annos 11 90, ou 1191 ; a de João 
gdlense ou vallense, pelos annos 1901,'ou 1202 ; a de 
Pedra benaventano,- mandeda fazer por lilnoce~cz'o III., 
em 1212 ; a de Imocrnn'o IIf., clnw onnos depois da 
antecedente : e a de H o n o r i ~  III., em 1227. 

D'etas cinco collecçòes as duas prmeiraa eram de 
auctortdadeparticulur; as outras, d'auctoridads publica, 

5. 99. Alguns annns depois da de Gregorio IX, 
M ~ U ,  em fW, outra collecçâo, - de lmoemcia IV., 
com as determinações do concilio lugdunense I.; e mais 
adeante, em 1274, ainda outra, - de Gregorio X., com 
as determinações do concilio lugdunense /I. 

D'estas duas eollec~òes, e mars algumas' d e c r e t a  
d'~a1res po~t~fices, e as suas proprias,' fez Bonifacio VIIL 
uma s6, seguindo o mesmisstmo methodo e divrsão das 
Decretaes & Gregorro IX. ; das quaes fieou sendo parte, 
com o &tu10 de tamo SZZO. 

$. 93. As Decretaes de Gregorio IX. t&m bastantes 
passos obxuros; e isso \em : 

1." Das matilações; porque S. Raimu* julgando 
cortar s6 o superfluo, tambem, por vezes, entrou pelo 
neeessario. 

2." Das diuisões; porque S. Raimundo, levado da 
ordem das materias, partiu, de quando em quando, uma 
decretal em varios textos, e inseriu-os em diffecentes ti.. 
tulos, 

3." Das i9aterpol~ões ; p o r q e  S. Rahutido aIgnmas 
fez nas decretaes, que colligiu, fpara as accommdar i4 - .- 

disciplina do seu k p o .  

S. 94. Achada,. por tanto, alguma obscuridade nas 
Decretaes de Gregorio IX., a regra será uma d'estas tres: 

1 ." Recorrer ás fonles, d'onde S. Raimundo extrahiu 
os textos; e cotejar bem os antecedentes com os wnse- 
quentes. 

2." Reunir, sendo possivel, os uarios textos, que hou- 
verem s:du formados d'uma s6 decretal ; e comparal-os 
entre si. 

3." Lançar mão das l u d r q ò e s  dos sabios, que t&m 
procuwda remediar &s descuidas de S. I tahmido  (s 
40.). 

S. 95. As Qementinas cont&m as decretam de 676 
mmtt V.; as Extrav-ntes de João XWL, todas a s  do 
pontifice d'este nome ; e as &travagantes cowmuns', as 
de dlverses pontifiees, destk U h m  IV. ate Xhto IV., 
que não vem em nenhuma das outras coRw~òes. 

S. 96, Aa determiiiaçãi, p r  que'se rege actual- 
mente a egreja, não sâo só as do corpo do drrato eanp- 
aico. Tem, após essas, v~ndo out~as,  que anstitnem o 
que se chama d i r e ~ b  canonieo notGsMno: - &o. as dos 
~ w l i l i o s  de Pisa,- Con~iarzçu, Bdlta, e TPMO, mrn as 



d a  decrdos e bullm pontificias, procedida's da curia r@ 
m m ,  e algumas lezs ç i v k  

$. 97. N.áo nos demoramos em premever regras 
ekpeciaes d'interpretação para esle direito. Contentamo- 
nos de reproduzir aqui, sob nova fórma, alguma da d o e  
trina dos $5. 16. e 3t. : Tenha o interprete sempre mul- 
ta conta com o tempo e Eogay, em que, e para que a de- 
terminação foi feita ; e com a occdao, ou questão, que 
lhe deu causa. 

$. 98. O nbsso direito palt-io acha-se parte compi- 
lado, e parte avulso. 

Anda compilado : 
O pubIico constitucional, - Carta co~t4~ucional, de 

1826 ; e Acto addicional, de 1852. 
O mercantil, - Codigo commercial. 
O que marca a ordem do processo, -Novissima Re- 

forma judiciaria. 
O administrativo, - Codigo dmiaistratiuo. 
O criminal, - Codigo penal. 
E o que regula os contpactos, e ultimas vontades,- 

Ordenqôes e leis do reino. 
O avulso cornprehende : 
As cartas de lei. alvarás, cartas regias, decretos, re- 

soluções de consulta, prouisôes dos trzbunaes, aziasos, e 
portaraas, que t8m modificado, alterado, substituido, ou 
accrescentado o direito das ordenações, ou d'algum dos 
outros codigos, - Lezs extravagantes. 

As interpretações authenticas, fertas na conformidade 

L W. liv. I. tit. S., e Iet de í 8  d'agodo de 1769. $. 
4., - Assmtos da Casa da Suppli~péo. 

E as regras de proceder, nascidas do uso, estando 
nos termos do S. 19., - Costun~es.. 

$. 99. A Carta consEitucional foi-nos doada .lim& 
mente por Sua Majestade, imperial, a immortal WQE 
DE RRAGAY~A.  

htermlna a er;tensão do territorio; a aocioridade 
do rei; as garanlias dos nossos dtreitos civis e pditi&*; 
a Fórma de gocerno; o estabeleciigento dos grandes cor- 
pos do estado ; e a-administraqão da fazenda publica. 
- O Acto a~diciortal versa ppirrcipdmeate &.eleições, 
iniciativa, e abdi@o da pena tapccal nos cnmes politi- 
cos. 

S. 100. O Codrgo commeraat tem a sua %idoria a na 
câiza, ded<catoria,'qúe lhe serve d 'mtradwu. 

E em duas partes. Na prtmeira tracta do rsom&cio 
terrestre, em tres livros, - das pessoas do commercio : 
das obrigaçks e eofitractos comrner~&es;~ e do foro, e 
ordem do processo commercial. Na s e p d a ,  n ' m  86 
iiYro,- -tracta &e toda a ~ ~ e g ~ ~ l @ i o  do commcio marili- 
mo. 

$. 101. A Navissrma reforma juhciana é obra do 
governo, que foi para ella~aueUrrzado pela carta- de-h1 
de 28 de novembo de tS&U, art. 30. Teve por base 
mesma sarta de lei, e ma# os decretes de I 8  de maio de 
t852, i2 de dezembro de 1833, 29 .de dezembro de 
1836, e 13 de janerro de 1837, 

Contém a divzsão ~udicja: ; a organização, compete+ 
cza, e attribuÊç6es dos tribonaes, e magistrados maiores 
e m o r e s ,  e seus empregados; e depus 3 tudo d que 4 



t e n a  a prescrever a fhrma, os termos, e o andamente 
dos dois processos,-&vil, e criminal. 

S. 102. O Codigo administrativo vem da mesma 
origem, que aNoíissima reforma. Assenta nas leis d e 2 9  
ct'outubro de  1846, 27 d'outubro, e 16 de novembro de 
1844; e no Cnd~go administrativo de 31 de dezembro 
de 1836, que tinha tido o seu principio no demeto de 
16 de maio de  i832, n."23, dei de 25 d'abril, e decre- 
to de 154 de j d b o  de $835. 

Dtsp6e sobre a dgDisii~ do $ e r ~ k m o ;  sobre a fit+ 

m m ,  noaonteagib, e a t s r i h i ~ e s  das corpos, magktra- 
dos, e trdmnaes admimtratiros; e sobre Janctas de pa- 
+-o&&;-mas leis adminlstríiti~as, nãa fraz penbwms. 

$. 103. O Codigo penal foi, por decreto de 10 de 
dezewh-0 de 1885, incumbdo a uma ccmwnisssào, q* o 
concluiu em 30 de sepkmbro de L8ã2; e, por decreio 
de de dezembro desse memo anno, f o ~  priblieado e 
~pprouado, como lei. 

Foram suas foetes os oodigos de França, i i ~ m h u .  
Brasil7 A%&, e Napdes; e tanibem a The'orh dw m 
& p l h l ,  ~ ~ E H A U Y E A I I  e F A U S ~ N  HÉLIE; e O Tmité da 
droit pénal, de Rossr. 

Esa dlvidrdo em dois livros. No primeiro dao-se os 
principias geraes, ou regras á cerca da criminalidade e 
~*mirwsos; sobre as penas e seus effeitos, appl<caçâo, e 
ezewâo;  sohre as cawas, que sre-mptam da re$powc+ 
bitidade penal, e que a arenum ou aggrmam; e rek 
bvamente á extincçâo dos crimes e da.s pewrs. NQ segilt- 
do cosriprehendem-se _os w i w s ,  caesidera&s e q  :$me 
differentes generos e espcks. 

das 3 1 ~  r e i d o  de R. Afmm F'.: ~IS mtWe1i%@ %i- 
das a D. Hanacl : e as phclippiaaa, assim! eb&@ pas 
serem da tempo da doaiulâçáo de8 P=pss$~ f h k d a ,  

Estas~irltmas B que são as uiga~des: B Ibram el.&tt 
radas sobre as emanuelinas, da mesma s o a  q a  i&&& 
o haviam sido, sobre as affonsinas. 

$ 105. Nas & d a s  ea t rmia-  t d a a  as I& cmf+ 
F ~ S ,  - des& D. A f f o w  f1. 8th i). Monsr, V.. 2 as d e  
çi@s ou cq'&s atocJ c&@, c e l e h a h s  de D. @&WB 
W. pm,deawte; muitas &spos&s b direits ~ a m  e 
canonico, interpxetado pelos glosadores ; as concorddaz 
de D. Diniz, D. Pedro Z., e D. João I.; algumas leis 
das Partidas; os costumes geraes da nação; e certas 
a w w s  p a r l k h ~ s  d'mme-eis d'oYtPa dade, ;ga'ytlk. 

8, 106. -0 piateira h ~ m  d'estaa eFdem&s &.em 
wkylrr Eegd'd~terio ; -nas p d r o  reshtea  a fb4i8,- qWt 
predomina i2 dzferente. Os htirlos, m$ fo* 8s 
costumes do remo, au f e ~ d i g a s ,  ou c q t u b  de a&* 
tes, t~aaem um breve pef;acio, que pPimlpia pelo E ~ S ~ U -  

me, ou pelo nome $o -I~gtskzdi~, a &as $0- a.layaZ+ 
em que forata cewo&aa; .t~anscze~errdo depois as lei% 
e aec:remntan& q d q s ,  qm fa~arn d t d s ,  QU h 
e o m  astabelwb. 

$. 107. Nas emanuelinas entraram as mesmas espe- 
sies das aff-s, d d i c a d w  ssuhstituidas, e augmen- 
tkdm pela $ande &pia B bis, que se publicaram ~a 

tempo, que mediou entre ü, Monw.  V. e D. MW&. 
Gw~dou-se n'estas segqdas; odenaçães a mesma 

divisão das primeiras ; mas 15. assim não Foi a f&- 
wz, nem cem a ooQosasgãê h merjas, p e  andou  
muito. 



@ $08. Nas philippinas entrou, mm algumas a!& 
rases, tado o' que consiituia 'as emanuelinas ; e mms 
vasos titulos e parag~aphos das lers de D, Nanoel, D. João 
$H., e D. Sebastião, oolhgidas pelo lzcenckado nuarte 
Hunes de Leio. 

S. 109. As disposições das nossas leis não t8m, 
como se v&, u&+origem s6 ; iêoi *tas; por isso deve 
o interprete, primeiro que tado, weriguar, d'oade pro- 
cede a -diqosiçáo, que-se propõe de interpreta ; iam, 
sendo neeessario, a poder k e s t h i r  C-sua p m i b v a  I$; 
16.). 

$. i do. 'A wssa 5ingua s15 minecom de vestir o sea 
cgractw particular pelo tempo de D. Duarte, quando j& 
se trabalhava nas Ord. afKons. AtB alli correu ella rude e 
*a-& suas .f6rm&s. As -pennas;:que emprehendefam 
fia1-a e plil-a, escolhendo entre as palalrras adaptadas, 
aproveikaram as que intenderarn, que se casaíam mais 
e m  o gm4'5 da naçáo, e deixaram as outras. 
- ' Assim, nas Ord. affons., e mais alnda nos diverscs 
monumentos, de que  eflas se iormaram, I&m-w pa la~ms 
perfeitamente obioletas, que o interprete não póde igno- 
r&, sem 6.m impss~bilrtado -p2rajremnsr, ás  fontes. 
Precisa, por tanto, de extender os s e w  conhecimentos 
philologicus ate B infaacia da 11ngua. 

S. 111. Como as O&. nasceram umas das outras 
(S. 104 ), e o mister das Extravag. tem stdo alterar ou 
substituir as Ord. (5. 98.); de necessidade haviam de 
passar, d'umas d'estas leis para asoùtras, muitos togares 
shilkaates. 

Deve o interprete procurai-os, e confeid-os uns com 
os outros, para melhor se assegurar do espirito da lei. 

S. ile. A respeito dos costumes e historia da nn- 
vão, da occas~ão da lei, e da vida do seu auctor, 18 tem 
o interprete as regras geraes (s$. 16. e 28.). 8 s6 dar- 
1hes a conveniente exeeuçáo. 



CAPITULO PRIMEIRO. 

$. 113: Diplwaasiea 6 a seieucis, qae nclS e h s a  a 
axalw com exactidâo os diplomas, e mais dtmtmmta 
pub.blicos cllati* &s~er&ndo os w & k o s  aoe.f&~o 

duuido585. 

S. 114. As duas palavras, diploma e documento pu- 
blico, t6m duas accepções, - lata e restricta. Pela pri- 
meira sáo synonimas; pela segunda, diploma quer dizer 
o despacho, ou carta patente, que leva o sello de armas 
do soberano, ou a sua assignatura, ou firma; e doce& 
mento publico 6 o instrumento ou escriptura, exarada 
officialmente por pessoa publica, para ~nteresse e con- 
semacáo do direito d'alguem. 



S. li!$. Na idea geral, - dar-nos noticia d'algum 
facto, ou pessoa, - tambem o diploma e documento pu- 
bi~co se confundem com monuazento e memoria; mas 
differem nas ideas especiaes e accessorias. 

O diploma e o documento publico descrevem o facto, 
com alguma extensão, sobre o papel, ou peldes dos ani- 
maes. 

O monumeríbo;)-esuwe-o 'm-:bfer&* palavras, sob:e 
msfaes, pedras, ou madeira. 

A memoria perpetúa-lhe a lembrança, por um arte- 
facto qualquer ; - ama -pyramide, - Uma coiumna, um 
arco ; e ate ás vezes uma arvore. 

S. i i 6 .  Os dorumentos, feitos sobre o comprido, e 
com tal extensão, que se não podem bem conser%ar, se- 
não enrolados, dá-se-lhes o &me de rolos; se são escri- 
ptos dos dois lados, têm O de opisfographos; e se o seu 
objecto é instruir-nos em alguma seiencia, oii arte, ou 
referir a historia do seu tempo, ou dos seeulos anterio- 
res, denominam-se codices, ou rnanuscrzptos. 

$. 117. L O s  monumentos chamam-se moed&, se pri- 
meiramente foram dest&ados pata o uso do commercio; 
e medalhas; . e  &s&pçi?es, sendo Iogo feitas para to tmr  
duradoura a rnemoria d'alguma pessoa, ou facto notável. 

Chama-se numaria a scienaa das moedas ; aumisma- 
tica, a das medalhas ; e lapidana, a das ~nscr'pq&s.- 

XECESSIDIDE DO SEU ESTUDO. 

$ Ai$. O estudo da dipiomatica m i t o  útif e ne- 
cessame- Sem esta sckncia, nem podenamos apurar mui- 
tas verdades da bstoriai p e  6 a nossa mestra,da vdr.j 
Rem defender- o nosso patcimoaio, ou p-erog~tbas, de 
quem, com um tttulo fingido, procure espoliar-nwid:es+ 
ses bens, como tantas vezes acontece. 

$, 119. A falsidade d'ùm dociimento sempre preju- 
dica a alguem ; e 6 natural, que esse alguem tracte Iogo 
de inventar meios para conbewr e demonstrar;essa fal- 
s~dade. Por isso, ds regras diplomatims nãa @em dei- 
xar de ser ~nuifo antigas. 

A sua reducçâo, porem, 4 um sys@ma prticqlar 
tem ponm .mais de seculo e-meio. JoÃo M~BILLON, d e  
eongega@o bmedichq de S. ãlauro, em França, 6 que 
lhe deu comêqo, na sua obra, -De r e  diZ,Wa&ca, - 
dada h estampa em 168 1. 

S. 120. A exemplo de MDILLON, muitos têm, de 
então para c&, cultivado a scieoaa, jh percorrendo O 

systema em geral, j6 escrevendo s6 sobre alguma das 
suas partes, já formando wllecções de documentos anti- 
gos, . jh  ordenando glossarios opporlunos para a intelli- 
gencia Cesses documentos. 



xv. 

$. rei. h& se p& fam eodwito d'tsm' doeu- 
mento, será m h  h a t .  $ ma+; ddw pdwipios, oe 
pattes, Qire: o cow&&uem ; ezmastca.. &wips+ Om em si 
uma divi* aru~to: nakwd, e tnmrn* --eh eztriase- 
w, que &O osque se H ~ D  $em+ e ittti»im~os~ que sàio 
os que se podem passar dos oríginires para as c6praç, 

Assim B que dividiremos os principias da diploma- 
tica. 

SUBSZDIOS. 

S. 322.. 6 wtdrecimeaia prafirndo das duas Iírrgw, - lahm e ptqpem; - cmsrderadas mb&s nas suas 
diversas edades, e o da historiu especral@ssim~ I Pm%* 
galy ~ d d 0  de ditgeographicr e cbra&gia; sáo cou- 
sas tão ~dèíi~pn&ii~eis pw o exame dm m%rc~s d o c u m  
I~S antigcrsi. que, errr- eRa~ tgd p&8tiâ O d j p l d m r n  
dar n~~ 

MlTERld DOS DOCUYBX1OS- 

$. f23. A m ~ ~ a d m d ~ c u m e a t o $  &complexa. Tem 
uma p a ~ k B U B I e C f i m ~  é aquelh, s b  +e se Ianwm 
os traços dos sons, que exprimem as ídeas; outra a p p  
rente, que são esses mesmos traços ;. e outra, Zlytrw~rm- 
.ta& que &aqnelIa, conz que d e s  se fazem. 

$ A arateria sub&/iYa bem wriatlo com os 
tempos, Pelo que se sabe L mais- alta antigpidade, a p e  
pod&moa aleanm, primeiro foram trábuars, orktinasmen- 
te de pau, ou siaipteh ou cabe~tãs de ma,  alvaiade, ou 
gesso; depois rolos de casca, ou folhas d'arvore; e ulti- 
mamente pergaminho, ou papel. 

$ 125. O usa de tabuas enceradas, aiada 
atb ao +pia se& aru, em qw foram inteira- 



mente atandonadas, por occasião de se tornar geral o 
ppei de trapo; mas jL n'esses tempos estavam tào limi- 
tadas, que quasi que não serviam, senão para assentar 
despesas, ou para dlanos de viagens. 

S. 126. O zpsgaminbo tira q seg-mqe de Perga- 
mo, onde se inventou, e aperfeiçoou. E feito de pelle, de 
cabra, ou de carneiro ; e conhecem-se tres especies, - 
purpurado d'aabori a s  lados? -&rmco d u m a  parte e 
amarello da outra ; e branco d'ambas as partes. 

No purpurado são rarissimos os diplomas, e vulga- 
res os codices, principalmente do uso eeclesiastico. 

$. 227. Ainda ha uma outra especie, que se chama 
~ i t e l l a ,  e 6 feito de bezerro. N'esta especie, q ckcum- 
stancia, de 6ér  tão fino:' que baste a crtlcrr má;' ara o 
enrolir, ou eocmquilbar, um sigmI eeitiesim&$'s& 
guidade. ' ,  

Do secuio 71. at8- ao x:;'Bcáo se i5icontra a e n h ~ m  
d'essa quaIidadê'ê'; a não-sereia .al'&mas- Folhas jh'hrvi- 
das, raspadas, e novamente escriptas,-yalimpses~os. 

S. i28. NZO se sabe a epocha, em que o pergami- 
nho comeiou ; mas sabe-se, goe o purpurado s$ se ~ r i n -  
cipiou a'usar por fins do secillo I.; e que, antes  dd-se- 
èulo vi , s6 se usava 8e pergamínho para os codis . '  

O? di@omas e mais due~~rdentos, at6 Li; e h ,  e& 
quasi toda a parte, km papel, egypció òu a'algoU.t%ii.' 
- 2 

S. 129. A grandeza aos diplomas e mais documen- 
tos em pergaminho, varia com a-fórma da letra, e-ex- 
tensáo do cantexb. 

Acharií-se alguns da pequenez $uma carta de jogar; 

e outros, que constam de muitas pelles; dosidas umas Bs 
outrzs, e fazendo iolos, ou rolu~nes, deaolwtnija6 a vd- 
oen&. 

5. 130. Dos codices, d~plomas e mais documentos, 
que ainda enriquecem nossas bibliothecas e cartonos, os 
mais anBg%, tados sriacem pergaminho. 

O anterior aÓ seeulo xmr. &; em geral, de mws 
w p o ,  e mais branco, qwe o dos seeulss segm&es. 

131. Conhecemos quatro especies de papql,. -o 
egyjz1ci0, o de e ~ w ~ d ' a r v o r e ç ,  o d'atgdáa, e s de Ircopa 

Dizse, que o wso doprimwo, fabrmda das fiBm 
d6 p p y r o :  especle de pnm, oo - odms das lagpas. do 
Egypto, similhante á nossa tabiia, b anterior, uns SP~.+ 

centos annos, ao nascimento de CHRXTO. E O mais an- 
tigo, que se conhece. - 

No segundo alguma causa se escreíeu ate ao seculo 
%I. ; mas, por sua pouca consistencia, já ~>OUCOS d'essfs 
esc~kplos se conseruam. 

0. u39 do teceiro data & socoto IB. ; mas JÚ Ç& \u\- 
ganzou no seculo XIIJ. 

E o qmrlo, julga-se ter sido inventado no seculo x11 , 
e comeias o seu uso ordiiiario no ar!+ 

S. 532. Na nosso 'rema não he docume& neohum 
em papel'egy-po, nem no de casm. Os que possui mo^ . , 

todos szo na d'algadâa, ou na de trapo. 
O mais antigo; T e  ,se tem achado, ésda era 1372, 

na mrto~cd de Pendorda.  

S. 133. Por si s6, a cdr preta e defumada do per- 
gaminho nunca é prova da antiguidade dos doc.umentos. 



Pd& ISSO ser filho do artifieia ; e se o for, deseobrese 
eain a WIS leve raspadura. 

Nem a brancura 15 indicio infallíveI de ellw serem 
modernos. Póde isso ser devido ao cuidado e modo, com 
que tem sido guardados. 

S. 134. A qualidade, porbm, do papel, eu pergami- 
aho; a marca da fabrica ; e a ctrctrmstancia de ter, ou 
não ter bimlire, seozpre serao argumentos decisivos de 
falsidade, quando esta se suppozer anterior ao estabele- 
cimento de qualquer d'essas cousas. 

O primar0 papel, e pergaminho timbrado, que tive- 
mo& fm estabebado na regericra da menoridade de D. 4f- 
fonw VI., a m o  i661 ; e esta proridencia tem side depois 
s u s p m ,  e renoirada por mwtw vezes. 

S. 135. A materia apparente chamamas vlilgarmen- 
te tinta. Ha-a preta, de mrg, d e p d a ,  vermelhtt, verde, 
azd,  e arnarella. 

S. 136. A tinta preta dos antigos ndo tinha de com- 
mum com a nossa, senâo a gomma e a cbr. A d'elles ' 
mmp~aba-se do nego de fumo, ou de marfim, pwpaya- 
do ão sol, s era maida. A nossa c o m p W e  de galha e 
pedra h m e ;  e + Ma cf'hfusõo. A antiga tiaha e con- 
stmaua um preta mais cavo, que a aossa. 

Quanto ás outras especies, w s  ingredientes não h11 
diffemnça entre n6s e os antigos; e 'no modo de as pre- 
parar, se ha alguma, 6 muifo pouca. 

3. 137. A tinta de ooro, de prata, wrde, azu4 e 
ainarslla, em principalmede destinada para as hiciaes 
dos cdces, ate ao w u l o  ~1%. Assim a e n c ~ a t - s  eni 

alguns dos que existem em nossas b ib l io thas .~  
A vermelha jB era para mais ; escreviam-se com ella 

certas letras, palavras, e regras inteiras. AtB os impera- 
dores gregos a adoptaram para a sua assignatdX.iios$: 
wetos iiapenaes, que eram nullos, sem isso; e tambèm, 
por p,uilegio, para a de seus parentes, e grandes-clffi* 
ciaes de sua easa. 

$$ 138. A tinta preta, que m e h r  ge %em conserva- 
do, é a dos seculos TIL a rx. A do seculo r v .  e dos s+ 
guintes 6 a peior ; faz-se muito amarellada. Isto se ob- 
serva nos documentos dos nossos cartorios. 

Alguma, tão carregada 6 d e  caparrosa, que tem cor- 
roido as letras, sobre tudo nas miciaes. 

S. 139. Com tudo, nbo devemos reputar por falso 
qualquer documento, anterior ao seculo x., so por nos 
apresentar a ktra ddmtada. Uma c w p s i m  im@OS 
apurada, oii qualquer accidente @-ror, podía ~ r n  a. 
tempo fazer -a. 

Mas devernos duuidar dos dcamxsb~, que, &a>aen; 
do @+es ao ieculo xzr~~ ,  tr;o&wm kfTas de 0um; 
eu verrsefh*; esrcepto se n siia s&mnidade, eu p s m ,  
a que respeitem, for tal, que nos faça crer, que se qtirz 
practlcar essa &8ncçiio, qw enr *aos dias se praotrca, 
até em obras impressas. 



com mn ciwel ;  nas encerada e nos rolos (S. 198.) &a- 
muami^reoom um ponte~ro, que se ehamava estylo, dtuina 
pdagoEd~, para abrir os caracteres, e da outra &ao, 
para os desvanecer, quando havia engano, 

$. #&i. No pergaminho,L e no papel serviu, para a 
tinta de ouro, ou vermelhão, o pincel; e para a mais, 
primeiro foi o ccalamus, ou cansaa, e depois, da secnle v. 
por deante, as pennas de pato, e outras aves. 

O calamo aparava-se, como se aparam as pennas; 
mas os caracteres eram mais grosseiros. Assim mesmo 
ainda usam d'de as orientaes; e no occ~dente, s6 no 
wulo x. 4 que desappareceu de tado. 

5 - Cam a .niateilia apprente e instrumental 
dos documentos tem mmta relação os'caracteres ou le 
tras. Tanta como a que se da entre a MLWQ e O, seu 
Veico. Faltando-nmer;eonheubtmto dacmforrna~ãa a'es- 
sas .letras, elementos, da escriptura d'aatro tempo, p a s i  
que nos seliam inutèis os ouh-os prmcipios drplomati- 
eos. 

B s b  parte da drpbmatica, que nos ensina a conhe- 
cel-as, chama-se pdeographia. 

. S. 143. A escripturg QU Bde pensamentos, - i&o- 
-graphica; ou de sons, -pkonographica. 

A primeira pinta a imagem do objecto da idea ; e 
divide-se em heeroglyphica, ou rep~senta~i~a;~~sym60Ii- 

m, OU allegor8ca; e enegmalica. fi a mhrs antiga. Usa- 
ram-na os egypcios; e usam-na ainda ho+ os ehtns. 

A $egunda pinta a palavra, que expnrne a idea. Faz- 
se por iim pequeno nume'ro de elementos, de que se for- 
mam os moaosyllabos, ou sjllabas ; e d'estas, as dr@es. 

D'esta, B que, especialmente, se occupa a paleogrà- 
phia. 

S. 188. Segundo as melhores optnaes, OS deaieu- 
tos da escriptura phonographica começaram na Pheni- 
eiu, d'onde, em numero de vittte s dois, foram para a 
íhwk, que os ehvou a mente e qaatro. 

Em Roma, a princip~o, houve s6 &de e um; mas, 
peie augmento de mais o .$ e o a, uns dois seculos an- 
tes d'Augusto, ficaram sendo eints e tres. 

S. 116. Estes elemeutos k8m si& representados por 
um modo tão inconstante, em dlfferentes tempos, e em 
dríersas prorincias, que ati! a mesma figura tem chegado 
a significar duas, tw, e mais letras. 

Temos, por consequencia, de deteralaar o valar a'es- 
sas figuras, e o sõu use. 

$. f46. Cada uma das ietras bm, como sabemos, 
O dhe, que a caracteriza; e a16m d'isso suas fórmas 
particulares, - emc iae~ ,  ou clccidmtaes. 

S. 147. Olhando sua Fórma essencial, dividimos 
as letras em capttaes, miausculas, e cursicas, 



$$ 14%. Letra CAPITAL, i ~ i c i a l ,  OTI n t a g ~ ~ m l ~ ,  
4 o que rdgâimente se chama letra grande. ets nossas 
antigos &amavam-lhe, aQ secuio xi., cuhtdaal, ou w- 
bidon, e nrt xvx, cabidotu. 

SuM~vide-~e : 

Pelo seu tamanho, em cu&ital, e ~ d i t i a r i a .  
E pelo seu aspecto, ou gosto, rasgos e figuras, com 

que 'e formaùa,:eai degmte9e rakn. 

S. i49. A gpdrada e cumposta de hnhas p e y p i c  
d5c&res, e A B ~ C S O R M ~ ~ S ,  proporcíonaes.. , - 

A redonda, de Ilnhas amas,  quer C Q P ~ C ~ V ~ S ,  - p r  
convexas. 

A aguda, ae l~nlias rectas, mas &l ipus ,  e ang~1Za- 
r'es. 

Cnihrtal jl a de uma aláunc ezrssiqa. 
Ordunana, a que azo i: cubital, 
El*ante, ou @ida, a que apresenta syrnet&a +. pm- 

porçao. Umas wzes B simples; outras tem snrishrcs, ou 
cti@kis, 'firigiirada ossinh, garras,-perdas, ou-angdos ; 
e ainda outras, é tnciinada, ou rltrata, som rzqos cheios, 
ou aberfos, figurando serpentes, ares, flores, etc. 

A rustica 6 o ajesso da elegante. 

!?$ 150. A letra m i n u s c d a , ~  i n t d m  o que 6.  
Differensa-se h m  da capiíal e da curstva. Da capital, na 
grandeza e na furma; da cursija, em ser mais assenta- 
da, e separada, e sem ta ir ta^ Irga@e~ como ella. 

&os prelos, chama-se-lhe toaana,  por ter \indo o 
seti uso da ItaI~a. 

9. 15f. Letra C!LPA~~C, ct~rrida, ou iignda, G a que 

e feita ,expedita e i d d a r a $ d a j i 8 ~ t e d 2 $  a de m i k  
uso, pela maior facilidade, com que se escreíe. 

As e ligações variadas, atrel ldas, sqerahun- 
dantes e complicadas, nnscxdas do capricho de quem escre- 
ye, que lmto esturvarn e engan&m, leituza lqra 
antlga ; têm feito, que se lhe c h a ~ e  barkra. A & , ~ W  
ha+ ido quem negue, que tal let~a eãrstisçe, ,qan+ c-* 
fingidos todos os d o c u m ~ t o s  antigos, em que ella v* 
Rias, se a;nd,a agora ha tanta, a o  diflk~i de ler, ~XQ.% 
pugna, qqe tlambeas jí\ a Boulesse n'e~ses tempyslpiais 
reruotos. 

$. 162. Ede c r i ,  qse  da f6rma rna j~scda  nascesse 
a mil~us~ula,  e qire da miqqscgla r*%se,a$w%ln! @o- 
ra-se, pordm, a egocha da sua primeira origem, 

-$ i 53, I\! fôrmas, ou d8er*ips ac@iylaes 'á'' 
letras, sao o caracier alongado, o'abatido, O acolumncir' 
do, o tremido, e o incluso; e mais o cofgzcncto, o Izgado, 
o mntsto, o mtsturado, e o ubbrecia&. 

S. 154. O aloagado pertence á classe do; cursfuo. 
S o  letras, sem proporçáio, estreitas e altas, $ompostas 
de riscas perpendiculares, com um pquemssJFo sigoal, 
que as distingue umas das outra. 

O abatido, o u  aplanado, é O - I P Y ~ ~ : ~  d o  s l o q a d ~  
O acoluninado consta de letras, postas u~rias sobre 

as outras. 
O tremido mostra trérnuEas as partes arredooddas 

do alongado. 
O incluso, inserido, ou encracado, apresenta aku; 



mas letra$, mais pequenas, mettidas nu, cão d'oufns 
maiores, 

5. í155. Q conjuncto abhrevia a escriptura, fazendo 
commum, no majusculo, uma haste para duas letras, ou 
mais, At8 6s vezes mette n'urna sd todas, ou as psinei- 
paes tetras d'uma palavra. Tem isto o nome especial de 
mmogramma. 

O Iigado, émpleso, ou innmo, Iiga, no minusculo, e 
principalmente no cursivo, duas ou mais letras, perden- 
do alguma d'ellas parte do seu rasgo, ou accrescentan- 
do-o, para unir a outra. Ambas tomam com isso um 
novo aspecto, que difficulta a sua leitura. 

D misto enxerta nauma talavra uma letra dtfferente 
das outra. 

O misturado eottt6m semeada!, aqui, ou alli, letras, 
palavras, ou regras, em çaracbr Beveirso do resto da escri- 
pura. 

O abbreviado indica por um signal, muitas vezes 
identico, varias letras, que faltam na palaíra ; - e ha 
ZJ, que nào traz, nem esse mesmo srgnal. 

SIGLAS, E XOTAS TlRO?iIANAC 

S. 156. Ha quem considere as siglas, e as ootas 
r imlyas ,  como especies do caracter abbreviado; e a 
n6s parecbnos, qae, em vez de eçpeeies, antes se devem 
dizer formaes e verdadeiras abbreviaturas. Em todo a 
caso, este 4 o jogar de tractar d'ellas. 

5. 157. Sigla, de sig-lilu, diminuti~o de signa, c o 
signal destinado a eKprirnir uma pala~ra, ou, ao menos, 
um sjllaba, supprimtdas as outras letras. O r d i ~ a t i ~ ,  

mate  s@ !nicides, que oid 665, .OU com- uma, ou mais 
minusculas, exprimem palavras inteisv; como 3. p o ~  
Barros; C1., por Clarimundo ; Dec., por De&- Algu- 
mas repetem a mesma letra, para indicar o numero das 
péssoas; como AAA., por Ires Auguste; óiitras, tem -Te- 
tras voltada's, como 3L. ,  por Gonltbe~tus; e ou@+$, @ifh 
tias avessas, principalmente para denotar O fem.nina, 
como K., por Y a ~ c a ,  ou 37, por Gonliberta. 

Esta escrigtiura, em sigla, so tem, e deve ter uso pru- 
&n@ em fbrmulas certas, ou palavras muito fmiliwes. 

S. 158. Ás sida% ou letras I V Y L  C D M, que 
os romanos empregavam na sua numera@o, &&-se o no- 
me particular de notas numerica. Com estas se* letras 
exprimiam todo e qualque numero, por maior, que fos- 
se, ou repetind+as, ou supprindo o milhar com uma 
risca hori~ontal, por cima d'ulguma d'ellas, ou wdan- 
do-lhe a posição, 

N'esta numeração, as lebas menotes dipniauern, 
q r s ,  o valor das maior&, a que se arotep6m. 

$ 159, Notas tiroaianas 550 certos caracteres, que, 
exprimindo confusamente alguma parte de diaas letras, 
suppòern as outras, que coml~letam uma palavra, ou mais; 
eomo 7 para srgnific~r et ; e 9 para significar us. 

São meis modèrnas, que as siglas. Diz-S% que f8rs 
Erinio, qtie primeiro as inventara, em numera de mil e 
cem. Depou, Tzráo, de quem tornaram O nome, e outros, 
chegaramnas a cinco mil. 

S O V A S  ZXSÇ~GS DOS CAEACIERÈS. 

S. 160,. Os caracteres alphabuticos 520, Sem du+i- 



.dã aenhu*, %a parte da heranca, qquee86a, expi- 
rlffidg r i o u  &iaações, que Ihesmederam. Esta$ ã a e w  
~ o m P n t i d a ~ a r n - ~ ~ o s  ao seu gostopar trczclar; e d'esse go& 
&-tiéutar receberam feições especrâes, que, como as mo- 
das, fvram variaádo com os tempos Por isso alguns di- 
@lomdi@s, escolhendo, entre essa-dtr-ersidade de ferfles, 
Iâ ma~s minènce, os t h  classificado, segundo as edades. 

$. r@$. Attendendo prmcipaTmente aos docamentes 
dos nossos cartorios, tem-se elles di~idrdo em gothicos, 
semagotAzcos, e francpes. 

O goibiee 6 a perversso dos caracteres romanos, Eita 
pelo3 wrsG@dos. Durou até os prrncipios do seculo xi. 
Qs riossos antigos chamajam-lhe letra rabada, ou goda. 

O seínigothico 6 a transição do gothico para o fran- 
cez. Participartdo de ambos, é menos embaraçado nas 
ligaç&s,- que o primeiro; mas m a s  difficii, que o se- 
gundo Só apparece, desde os fins do secalo xr., ate pw-  

Mais d1&q?quern do- mtiado do xrr, 
O francez 6 o quê, vrndo da Eirnnp; nos fins do s e  

culo xr , se generalizou pela Peninsula; e chegou a do- 
minar eoclusiiamente dos fnns do secuio r r i  em deante. 
E o -mais Pxil e ueifirníe. .ciirnilhante"aos modernos 
carõrctcres't~pographiess alle~~lães, bem poder& coris~d+ 
rzfme como orzgem d'elles. 

3. 162. ' N'esta letra franceza convirá notar d u ~ s  
&usas': 

As capitaes A D E G I1 P1 Q T Y tomaram, pelos 
seco!os SI[. e s r 1 1 ,  certa fórma arredoíidada. Chama-se 
a essa fórma oiteial; e os antigos diplanratrcos faziam 
d'ella, mas ind~\i&rnerita, uma espeeie de letra á parte. 

O cursi.to pr1nc:plou a encher-se d'abhreviaturas, e 
a ser tâo mal feito e encadeiado, que o dos sec~ulos xiv. 
e L*, c, sobre tudo, o do IYI. e parte do I w r ,  crKere- 

ce uma ph! sionomta mtrito estranha. CJiamaiil-lhe por 
isso letra ou tabell~ôa.  

S. 163, Tem-se cornmummente usado da letra ea- 
pital-nos sellos, moedas, medalhas, e inscripções; da ca- 
pital e minuscula, nos coaices; e da cursiva, nos diplo- 
mas, e mars documentos. 

E m  alguns documentos tambem, por vezes, teve en- 
trada o misturado. 

S. 165. Antes do s e c , d ~  ma. já havia eodices escri- 
ptos em letra m i n u s c h :  na r x  já esse uso era com- 
mum ; e da x. por deante não iia n e a 9 o s  em caphd- 

Os documentos, esses, atB aa mesmo s e d o  m., 
eram em ma~uscula; no xx. já se frequc,rtava a minus- 
cula, e mars arnda a cursrvâ, nos actos emleeiasticos; e 
no xi. e xIr. usou-se promiscuamente da cursiva e da 
minuscula. Depois prevaleceu a cursiya. 

S. 165. As sigias, e mais abbreviatmas, t4m sido 
constantemente usabas em nossas mcrIpcões, moedas, 
selios, codices, diplomas, e mais documentos. Nos livros 
das inquirkões de D. affonso tlZ., as palavrs jwatus 
et znterrogatus acham-se quasi sempre em sig~írs,-ju. 
et j. 

Chegou a 5er tão excessibo o seu uso, que D. Diniz 
.prohibiu aos tabell~ães, nu art. i&. da rqzmwo,  que 
lhes deu, escrever em breie os nomes de ?moas, nzezes, 
eras, annos, e dicidaç; isto é, tudo .o snbsta~ial do (to- 
cumcnto. 



S. 466. A melhor regra, na leitura das s rg l s  dos 
codices, e doc.imcntos, 6 nunca as decifrar, senão eom 
prova decisiva ; e na vúpia, B iranscroiei-as c10 mesmo 
modo. Nio ha outro meio de r' .do errar. 

FÚRSA ~difECEdXiCk DOS DOCUii8. l  TOS. 

S. 165'. Por fdrma meehanzca dos documentos, &o 
intendmos aqui tudo o que estas pn!aí ras qaerem di- 
zer; intendeaos sómetite o qne pertence 6s knhm; mar- 
gens; divisão de palairas, d e  paragrüphos, e de paginas; 
ponctua~Co; aeeentos, e reclamoe; que, sendo cousas, 
que muito conlribiiem para se a3111zar da dade dos 13- 
cumentos, merecem particular especificaçào. 

no Gm da regra, para indicar, que parte da palavra pas- 
saya para a outra regra, são rarissimas até. ao secuiuxrr. 

Mos nossos documentos gothicos escrevia-se o resto 
da palavra por bauo da regra, com uma a b r a ~ d e i m .  

S. 110. Para as regras irem direitas, e cow distána 
cias eguaes; e para marcar o tamanho da pagina, aú 
eolumna, e fazer as margens, eram os msscr. regrados, 
horhontal e perpendkularrnente. Desde o seculo vr. EO 

xrv., acham-se estes reg-dos, em quasi todos os dipla- 
mas, ou com lapis, ou em seceo; e nos msscr., os d'an- 
tes do seculo xl. tambem ,520, de poncta de compasso, 
ou instrumento similhante, em secco-; os  dos seculos xrr. 
a xrv., a lap~s. Sendo vermelhos, mostram, que o msscr. 
é moderno. 

Eos nossos documentos v&rn esses regrados, pela 
maior parte, em secco ; talvez por a ter sumido o Iapis. 

3. 168. O intertallo de uma linha, ou-regra, a uu- 
tra, desde 0 tempo dos romanos ate ao seculo erd 
de meza pollegada; depois f o ~  drminumdo insenstreI- 
mente, a p ~ n c t o  de se reduzir a gua~lo de pollegada. 

Nos nossos documentos, é ordinariamente de tanto, 
qum'4o occuparra outrcl regra, ate duas. 

S. 169. Quando no fim das regras dos codices resta- 
bam algumas stllabas, ou se passavam para a regra sc- 
guinte, on se escreiiam a deante, na margem, eiu ca- 
tacter mais miudo, e por abbre\iaqào. Nos cod~ees aoir- 

,$os ha exemplos de um e outro modo;- mas as ri.;êds, 

$ 171. h s u i  largura n;ro tem sido sempre rt me- 
çma; e os codrces do seeulo xi~. ou níio tem nenhumas, 
ou sgo muito estreitas. 

A f6rma qzradrada dos codices 6, pm via de regra, 
indicatna de serem de secuIos mais remotos, @e os que 
t&in a figura ordinaria dos nossos l i~ ros ,  -sobre -e corn- 
pr~do, ou em pãrallelogrammos. 

D I V I S ~ O  E1TRE AS PALIBRAS 

S. 174, Antes do seculo v., quasi que não batia 



separseao, ou branco, entre as palavras; depois princi- 
piaR a bavd-a, mas impercepti~elmente. 

d a o s  seculos vnr. e In. ainda, 6s rezes, aquece o se- 
parar algumas. 

S. 173.. -Para remediar esta falta, e com ella a dif- 
ficuldxje de ler os anttgos codices, ajguem, nos seculos 
posteriores, se lembrou de faer ,  com riseas, a separação. 
Ainda' f e ~  peior; porque, de Fez em quando, se enga- 
nou;' e ora ficou .uma pala\ ra em duas, ora ficaram duas 
n 'um~.  

Os nossos documentos dos seculos 1x. a XI., em le- 
tra goth~ea, esta0 assim. A cada passo se vbrn umas pa- 
lavras em dois, ou mais retalhos; e outras, que são d i -  
versas, unidos Nos codices nao; porque, os-que temos, 
680 de epoehes pmterrores. 

_ $. 174. Hólite diversos modos de os dicidir. Ate ao 
seenlo VIU. deixa~a-se em branco o espaço d'uma polle- 
gada, pouco mais, ou menos; e nãc\ havia outro signal 
de divisão. A% a l e l ~ a  d o  grincipio do paragrapho era 
egudl t i s  outras. 

fio secylo IX. guardou-se o mesmo espaço, e distin- 
guiu-se com po)zcfos. 

Depois adoptou-se plra d!st~ncyáo lima inicial ma- 
juserc2a; continuando o paragrapho na mesma regra, ou 
em no\a,-alznkado com a antecedente, ou saindo so- 
bre a margem, ou PntrandoJpors o'coqu do texto. E o 
que se chama paragrapl~o alz~lhado, salzente, ou rei!&- 
trnttle. 

Alem d'rstas, aloda se têm emprcgatlo outrasdistinc- 

PRIsGIPIOS EXTRrssECOS .;!I 

@es; como uma Q u r a  similhaiute a;9 ásr5, aw ponctos 
d'interfoga;tfão Iteztdos. 

S. 175, Sendo pois a inicial 20s para@ph& egubd 
ás letras do texto d'um c~dice, esse codice mostra gradk 
& antiguidade. 

Se  o texto é em minusculo, e as ~ n s a e s  das'par* 
graphos em capttaes, O codice não p6de s e  anterioi. ao 
seculo VIII. 

E se as iniciaes dos paragraphos são cursixus, sem- 
pre excedem em altura as outras letras do texto; se são 
capitaes, umas V ~ X Y  apparecem das o ~ d k a r i a s ;  outras, 
das agudas; e outras, das ruslicas. 

$. 176. Nos diplomas, e mais dok&:lirnentos, r divi- 
$30 do testo em paragraphos 4-rarissima; apenas se 
prinupka noia regra nas datas, ou nas assQiíahra~. 

Alguns espaços, que se  notam em bnaco, &aram 
para n'elfes se escreyereru nomes prtlprios: 

$, 177. A sfkhemelria, ou divisgo de stioos, ou aer- 
skulos, e meios versiculos, nos 11~1-0s prosaiclf~ do antigo 
Testarnevzte, 6 devida a 8. Jero~zymo; por isso òs codices 
da Escriptura, assini constanlemente divididos, nâo po- 
dem ser d ' a r i t ~ d o  fim do secdo IV. 

S. 178. Na meia edade, drvidtaa-~e as prtglnas dos 
codzces em duas cohrnms, para facilitar a sua escriptu- 
raqão, e leitiira; mas nos dcplomas e mais d o c u ~ ~ l ~ s  
nunca. h o u ~ e  sirniihante prhcl ica. 



$, 17gb Dos rplos, que temos em nossos eartorios, 
quasi nenhum tem mais de uma pagina; isto e, quasi 
nenhum 6 oplstographo (5. 1 i6.) ; e dos documentos, 
apenas ha alguns, poucos, e todos d"antes do seculoxIrr., 
sm que fmwm para D reverso os nomes das testemu- 
d a s .  

O que todoa os documentos antigos tem no reverso 
A O seu resumo, ou em letra coera, ou poster~or. fi mu1- 
to caro o que se encontra sem isso. 

$, 180: Attribue-se a invençto da ponctuaçâo ao 
gmmmaf ico ArFstophanes, que floreceu cbts seculos antes 
da era cArzStG. Um simples poncto fazia tudo. Posto e m  
b . k o  da linha, designara o coma, ou meiso; no meio, o 
eololt, on membro; e no alto, o sentido perfeito. 

Eioje, e ho muitos seculos, j& se não ponctua assrm, 
& do modo que &sseinos. no S. 37. 

S. 181. Deixando o kariadissimo uso dos secu?os an- 
teriares, achamos, que, na meia edade, tambem serviu o 
pncto, muitas vezes, de virgula, figurado como um 7 ; 
e os dois ponctos, como 77 a par. 

No secuio ax., os mau habelç ama.nuenses, serciram 
se constantemente da ponctuaqáo, como Aristophanes a 
rnventou. Ainda apparece d'esse moda mo seculo xv., em 
algumas das prim"meras edições. 

Xo seculo x. serviu frequentemente de poncto final 
a virgwla, com dois ponctos em a m a  ; um 3 ; um 7 ; um 
s , sem cauda, com um poncto de baixo ; o nosso parirto 
de admiraçüo; duas rirgulas: e dois,, ou tres pactos, a 
prumo. 

No seculo sr. usou-$e egualmente do 8 ,  e do , 

No seculo SII, houie muita irregdaridade. Só não a 
houve no uso dos tres ponctos a prumo, e da risca (S. 
169.), no fim das l~nhas. 

E no seculo =ai., e seguintes, nota-se a maior W- 
gligencia. 

S. iS2. Com esta irregularidade appareeem ris 60- 
dices do nosso reino, que ainda existem ; e não menos bs 
nossos diplomas, e rnãis documentos antigas. O p%tò 6 
que suppre quasi sempre os outros slgnaes; e *'tiir% si' 
.tios se omlte, n'outros figura-se de diwws modos. 

5. 183. Os ponctos de exclamação tivera& liiuitas 
wzes a fbrma de um o, com poncto d&&, ou ao lado; 
ou c m  vrrgula dentm, ou em &tu; oru com accmlo cir- 
~imf lexo  em cima ; ou entre duas virgulas. 

Os d'interrogaçao eram muito parecidos com o nos- 
so a~tual. 

A virgula sempre tem tido o mesttto uso; nins tem 
variado de figura. 

5. 184. Sem nada d'aquelle uso, que Ihes 
propno, tambem os poiictos serviram, e amda serrem 

paigi denotar os breves; como b., por b z ~ 5 ;  e q., por que: 
-e, por consequencia, para distlngui~ern as stglas, .e as 
notas nurnerieas ($S. 157. e 158.). 

Entre n6s o poncto, de baixo da letra; ou letras, j& 
quiz dizer, que essa letra, ou letras, se escreveram de 
mais, Clíamta-se isso soponclar. 



$. 18k. Os accentos, entre os gregos, regulavam a 
pronuncza, e Gravam o sentido de certas palaíras. Entre 
os romanos, começaram no seculo d'Augusto; e tinham 
não s6 ,;r-applicação, que lhes datam os gregos, senão 
ainda, a de d~str?gulr as palatras eqtnivocm, ou os casos 
sirnitbaqtes do mesmo nome; e significar algumas abre- 
via&@+ ou omzssãgs, 

$. 186. O accento agudo fazia v& as ssrllabas bre- 
ves; e graue, aslongas; e o ciyumflexo, composto de 
ambos esses, sugpna, de qurtndo em guand~,  o m, o.un, 
que, poã b ~ e ~ i d a d e  se ornittia. 

Tambem o agudo, entre dois ponctas, indrcava pala- 
ira, ou letra, omittda; e, as yezes, servia de v~rguia. 

$ 187. No secujo v. começou a-usar-se de yrn 
poncto por cima do y, para este se dlfferenear do o; mas 
esse costume s6 se fez geral no seculo IX. ;-e assim 
contrnuou ai6 depuis do sv. 

NO seculo x. tornaram-se frequentes os accentos, ou 
*irgulas sobre 0s.G pnctos, para evitar, que se confun- 
dissem com o v, no gothico moderno. 

No secolo XI. extendeu-se ~ s s o  a outras letras, espe- 
&lrne$e ao u, para se distinguir do n; - e-d'este mo- 
do mais se confundiram os i z  com o u. 

No seculo xrrr. deu-se egualmente um accento ao-P 
separado. 

S. 188. Chama-se reclamo, OU chamadeira, a pri- 
meira palalra do caderno de um cod!ce, oii a sua prirnei- 
ra sjllaba, posta no fim da ztllima pagrna do antecedeate. 

189. Tinbam os redamos o mesmo uso, que t&rn 
hqe, nos impressos, as letras do alphabeto ; que 6 serii- 
rem de governo aos ettcadernad~res. 

Principiaram no scculo KI. ; porEm 0' seu uso mais 
cons9nte data do xrv. 

As Iezes faltam, por se ter apnrado o codice. 

E no seculo XTV. converteram-se esses accentos, ou 
iirgulas, em ponctos. 

Nos nossos codices, e documentes antrgos, falta ordi- 
nariamente o poncto no i, e euasr nunca falta no y. 



CAPITULO TERCEIRO. 

Pr~m~pios LnCrln~,s ,  

'S. '190. -%&-se, qpe furam ,q ,celtcts ps P.;p.;meiros 
habitadores da l;&itanèa; è qu'e, por cõnseguinte, o idio 
ma celtico foi o primeiro d'esta parte da Peninsda. 

5; 19 1. ~ O + Q  quer lp~,:fosse, essa lingua primiora, 
ipe+?a.de celtico, pbenz$o, punido, ahetlettico, mory 

?eu, soh a 1yga d~miuaç$o dos rom.jfo$; e Gccedeu-lhe 
a &tina rustica ou simptes, alterida,&sae Iogp por l& 
Wes e w&ulsrs ipdip~zg.  

S.- 192. Depois o imperio dos romanos succurnbiu 
ao dos w isigodos ; e o d'estes, ao dos sarracenos ; e essa 
Iingp latina, ,$euda atra~qssado, tudo isso, ta&m fo~, 
coma nãa deixar de ser, siiccessivaniente + d $ ~ ; -  
d 4  au iorrompida com palmas e phraks gothicp e ara- 
h&':: e por fim, atg fi-a~icezas,, pela kirida do con& 
fIerar~ue de Borg~nha. 

5 



5. 193. Alii a fonte do nosso idioma. Comcçon in- 
forme e rude; e so pBde obter mui tarde suas ntaneiras 
e côr nacional (5. 110.). Os primeiros portuguezes mais 
cuidaram d'accrescentar seu poder, por zarlorias sobre 
os mouros, que de cultivar as letras. 

S. 194. Se fòra nosso proposito tractar da nossa 
lingua com relacâo-a toda a nossa literatura, dividii-a- 
liiamos por edad&?*'H/Btcí&, ~&~1kSCe2ez"a, cerilidade, 
relháce, e r~nascimento. Era a divisáo mais natural, e 
mais seguida. 

N'este logar, porém, &ente temos de a conside- 
rar na parte, que respeita aos documentos antigos, que 
B o que se chama paleologza; e os nossos documentos 
antigos todos são do seeule IX. por drante. Por isso s6- 
mente lhe assignamos tres penodos, - do dominio sar- 
racno,  ate a fu~dação  do nosso reino; d'ai, $8 D. Af- 
Mstr2fl. .: e de r). 'Bliliz, at6 D, Jm TIL 

> * - .  , 

O que 6 exaclo 6 t e r m a  eru ndssm'd~MoS algtms 
documentos d'este periodo, e serem todos escr~ptos no 
latim perfeitamente barbaro e corrupto d'aquellas eras. 

% -i+&, LBo.iagund? pe~fodo:b&hdi,~ li,skr é&$$&- 
@do &+aT&êMe, n& d&~niéiitu~''eis'e: radiií: B&a~a.-. 

Ao &$nos já '&'.este ei'íddb se pfin6$& a &&a 
di'stidcw entre a iouok\i$ha c .a &eg&- Pa6 ino 
concorreu : 

Skp~srnng&~ a c o n d e J h ~ s u e ;  e ter &#a& eond 
sigo alguns seus natu9-aes. 

Muitas colonias, que vieram de h a ,  e se estabelece- 
ram entre ribs, - francezus, zngle,-as, e flamengas. 

As mdw~t% com d~mrs;r%~-naç&s;nprbs & e ~ o s  

S. 197. No terceiro periodo faz-se, por assim se-& 
zer, visi~el o modo progressivo, com que se ia1 formando 
a lingua . ,at l .m.r  E r a  irao devido ao coniuncto de muitas 

.4?+rn@, 
Os bons mestres, que buscou para -#h. 
A I g t s ~  traduc@es,. qaa ee kmkinig e o W  d a  . ki . 
Pa~idsaa,,e.;~. d a . d ~ a i 8 ~  ~ u P O ,  agã&,~ 
A diu&ç&:t& l3nme~gdBda. 
O estudo, que muit* ~ç-frer6a&etioc~áp,f1t&f(tmdd 

reino. 
A á ~ t m i s s ã o  das ekicões canonicm, ue derarqkzo 

ai.-+& o a . i n i ~ ~ ~ y ~ B e i X s ,  .hm*a- 
&5i1+rahtsi!p oiitrw,ãrbn&wõ d'ksh mp.! 

.dp=mafma Jrngdailva@r au6ssn&&aãieW 
pul&msjem?.ez d 3 c ~ . q a e q r r r a b # ~ p i & 9 . p ~  - 

Aii.iqtimab, fma* d q n d o +  e@hndashqe vabm, w 
cartas d'ordem: e as de bachardi' licl.icl.~i&@j:ie$h~fi 

$, c%T AQS m e w s  3&irg&m@&, q&$%esb o 
eodw d% g i a a i 8 r & r a ; ' ~ ~ a i { ~ ~ ~ &  W D ;  I d o &  4 
~ I e m ~  .m rei&, foi pr~Witk, rn teiíipb J a  



L,<* w f a m  da sua iingna :nos seus daenrnenfos pbli- 
cos. Deviam fazel-os na kulgar. 

S. 199. Na meio d'ists, ainda o'um hvro de r e g i ~ o  
da chncellaria de D. Diniz, reçpea,tivo ,As a p p e ~ t a ç ò e s  
das egmjas h seu padroado, todas as apresertagõe$ ate 
20 de janeiro dtc4334, estáo em latim. Vedade 6 qae 
s ' m  &ta se,encantram Ires em portuguez ;.,mas depois 
qntinuam em latim, de 2 0  de fevereiro, até uma da uti 
timo de maio, a que se segue outra de 27 do mesmo 
mez, que j4 6 em vulgar, corno d'af em deante o são to- 
das. 

S. 200. Tambem possupos alguns processos d'este 
piodo,'  e algumas smtenm, principlmenk alesiasti- 
cas, em que se faz uma rrdicula mistura de clausulm16r 
t ~ n a s  e portugwzas. 

Amrebrta-se uáo ser isso e3'eite da vombtde ; senão 
talvez da iacerleaca da nossa lingua, e tgnorawia da ,Ia- 
tina, que, no principio d'este penodo, tinha subido entre 
sós ao ultimo ponch de niiwia. 

201. A intraducçáo, podm, da a r te  tgpgt-&ii 
ea; a composição de varias obras, em que se contam as 
nossas dronices mais antigas, e algumgs poesi& e a 
maior exteasão do tiasso cmnmencbo, e o traoto-.cd as 
nações extranhas, por meio da navegação; tudo .isso $- 
de mito; - e a nossa Iingua chegou &..sua perfeição, 
no secclo de D. João IB. 

$. @3% Este m o n d a ,  restaurando a Universidade 
de Çohbra; est8bebcendo no Collegio dm artes os êstn- 
h; qde estabel%mu: e commettendo o seu ensina a 

sahabatis&!,- nitcionaes e eskrangems ; fez que 80- 
rewssem, ao mesmo tempo, Et9 siem~c~s'm~we~, 13 8S 

humanr dada. 
A linhadhisoria, entre documentos publicos a d p s  

e moderno8, em quanto r Jdmna, trqou-a este reinado. 

II. 

s.tP03. Estykri em geral, é a mãneira partieoWide 
dizer de cada um, falando, ou escrevendo; e apptimde 
aos ~ocumenkv, ha de ser o modo, oe f h a ,  por que 
%e-exjmru quem os notou, au .escitevels. 

S. 204. O estylo as tuma considerar-se em quanto 
i% quantidade, e e@ quanto b qdidade; inteadendo-se 
por quantidade o numero, e por qualidade a natureza e 
colloeaçâo das palavras. 

~ a ~ p r i m e i r a m n d e r a @ o d i v i d ~  em atticri, mia- 
&e& rhodio, e' lecmko; sob 8 segada, em tecaue, medoo, 
e sublirn. 

Aqui restringimol-o a uma &a mdos ampta. E a 
da pureza das paIaJras e phrases, e sua correqihv ms 
duas e s p i e s  de documentos, - em latim, e*m vulgar. 

205. As noções. de pureza, e de correcção da elo- 
cucâo, sabem-nas todos, os que tbm cursado as boas le- 
tras. 

Consiste a pureza no emprego de palavras e pbrases 
da propria Ziagua, e apprmadas pelo uso dos que bem 



5. 206. Nos nào temos, como já dissemos (S. i9a.1, 
documentos mais antigos, qyz O seculo IX. ; e o latim por 
esses tempos era o mais corrupto e barbaro possivel (s$. 
192. e 195.). 

Syntaxe 'irregular ; patawas. alheias a todas as edadeç 
do rdloma romano; casos, generos, e numeros iníerti- 
dos ; e uma ortkographia rudissima e incerta ; eis Q que, 
efn geral, sq R& BO chama& * k i m  dasi;l&os iId&ug+n- 
tcPe,qrgosi 

No.,pw-prema h&Ueo~ uma espeiecHe-oehwmeia uà. 
em se escrever d e d r p b w  dadana; qafoesoa $ ; a n t p l s ~  
mesmo falha As lezes. 

$3 %@%:-, A MsW tingJ@r,eohou. ;r, WG .qm@@ada 
~ a & % w a ~ o a + ~ ~ ~ s m ~ : ~ & ~ ~ ~ & ~ .  +ubm @i., 
C D. Iliniz. Justamente n o  poncto, em que safaq& ma 
rlifango,:D'-adLw rexritem &em asses mas. b c u -  
wtm. 

.@ iuti43psrtrtg.~t& .mtW4 &a & as@oo-4 
rio latw~o, formulario, que, a pezar de se ter ]do gra- 
dnalmente mudando Fara o gosto particular do nosso 
1 d t ~ h  aida.  m emde narte; km ehceado iri6-&&< 

S. 308 Em, gerdl, a ehcu'áo tem WIE de sir@lcra 
1: armpEciddc, que de elcgdriria. 

90 com tvdo ezcep$õq a esta rm dguiaas.reg-e- 
se, lyòes.dospot.~$, nas cWes de P, AfGoii* Y., a eve 
$ l h e n ( e  os j eur  p l e & @ ,  aniio de JFI~, sy6re ít 
<'ll"I entraa*pelig&sa da princeza S: a'oeanii : (8s itiscèsr~~ tZR 
fr. 3030 Alv,e$,,&ha_de de.Pqw de Sousai a ~ n i a s ' ~ r t d  
'dQ;! XnTaijii U; ,Ke ro, thig,e tùtdi. as.mepsioamda rfi r a  
t&za~@;L;fan_t,i placa, @bUiB:Ti Ma-. 

$: 209.- A orthographra era qhilrària p @?$@a@, 
Por mais de 130:s seculos se dobraram r r ,  ss, é%ímpor- 
tunamente no fim e no principio da d ic~ao;  e se signifi- 
p r a 9  , y v o g m s  l ,oqp,  bhryido-ar ;,- a lem &*ras 
irfigularidades, qlie se,po&m te,r no EZwillari~ da bn- 
pua ortzcgyeza 

X m b é m  pelo E l u w d a r ~ ~  pphe no* .a Bdade, pi; 

gd~licaç~o e-uso dás pslatras. que ao dqois  se d e s p r e ~ ~  
rarq uu se wnwreaiaria,.ma~ em s e n t i d ~  dita* (S. 
riu 

Ynr. 

$. $,[& F o j t ~ ~ ~ t $ @ ,  . em Irai,, queT,41+~ 1) Lqoa~ 
tilmento ou  fol daç'fornqaIiddes, OU ~ e d o s , . ~ p ~ - r :  -e 6 
necesçario proceder, paraLqoe certos actos sejam ialio- 
sos; e na matena, em que estamos, 6 rsso mesmo refe- 
rido d azcthcntlcidile, 04 [drms jgridica, dos documen- 
tos. 

Estas solemnidades nos codices sZo menos J as qire a 
ler, o? estjlo, prescre*e para ps,diplomas sáo Faasr (i 

mais ~ w d a  as que exige nos d - n h  proprw- 
dictos .- 



. e .  $. %ti''  Depois do que dissemos, falando dibfórm 
int$aiihx dós documento& o que temos a notar, so&rê 
h M a ,  que respeitat$ genuinidadexdos bdiees, 6 mui 
põJo, OII qüasi nada, % 

" 
O se11 titut6-açompgnha ordinariamente o principio 

do kxtb. Muito(%$p d;éclaram o' nome 'do auctor ; o do 
copista declara-se k s ~ e z e s  no fim, accrescentando-se, em 
alguns, algumas dausolas de piedade ; mmo Qui scripsit, 
scr$bat, et sem er-çune Domino vjvat; Laus sit @i %é; 
ou Ò u t m  sim; f hantes. 

$. 212. O q u e  qoasi d á o s  trarem 6, s d i c h r a m  
do tempo, em que foram escriptos. Mas essa declaração 
nem sempre s e n e  para delerminar a edade do codice; 
por ser frequente ó ír ellá passando do original para a 
cópia, e d'umai:cúpia para a outra, 

Temos, ehiikouCo8 exempyos, o do' tiv. 5 &a Ord; 
afons, da camara do Pmto, que, dizendo, no fim, que 
fòra acabado a 28 de junho do anno fi-48, ainda depois 
se-lhe seguem, pela mesma. letra e tinia, duas leis de  
data posterior. 

S. 213. Quanto a diplomas e mais documentos, as 
suas solemnidades todas sâo relat~vas, umas ao noturio 
e l(e1lião; outras ás testemunhas; outras ás datas; ou- 
tias as rubricas e assignatzlras; e outras aos seltos. 

P o r  esta ordem as trackremos. 

$. 214. A incursão dos barbaros, no seculo v., 
ob+i.@u a Europa a cuidar maisda guerra, que da arte 
de escrever; de forma, que, d'al ao seculo YII , foi mui 

a ignoraneia d'essa arte; ainda-;nes irnarores per- 
son8gerts. Quem, mais a s&ba e praetimm eram a l g u ~ s  
clerig~s, 'e principalmente os monges. 

E$tes pois 15 qiié eram os noldrios b todo8 W-&CU- 

mentos ; - at6 dos de seu ~nteresfe immediato. 

S. 81 5. , 0' +oftwme dos iiotatios era, declamrm o 
sea ;tome &mente no h do docu&mto; quasi s e s e ~ E  
depois do das teqemnnhas, e com alguma sepamgo. 

Alguns d0curnè~tos apparewrn, mas mui raros, e do 
sem10 xr., sem essa declarq-a0 do nome do notario. 

- 5. 216. Á fbrmula, eom qiie se fazia e awmpanha- 
va essa declamqão d o  nome do notario, 6 muito d ivem 
da de hoje. Umas gezes mencionavam lambem o nome 
de seu phe, ou o grhu e dignidade, que tinham ; como 
Adefonsus prol& Iquila&; outras vezes involviam o nome 
em cifras; já trocando umas letras pm outras, como d 
por a, e por b, f por C; jh snb~tltuindo.as vogms por d- 
garimos, ou pdas consoantes, que d h e s  seguem im- 
mediatamente no alphabeto. 

S. 217. As letras, palavras, ou clausdas mpe$uas, 
soponctairarn-ria~ (S. 184.2 ; as que, por descuido, falta- 
vam, ou as entrelinhavam, ou marcavam o logar com 
um signal, que repetiam depois, no fim, onde as accre- 
scentavam ; e se emendavana, resalvavam, antes do secu- 
Io XIU. se queriam, depok por obrigação. 

$. 218. Quando se tractava d'algum contrmto, em 
que se precrsaua de dois ou mais exsmplares do docu- 
mento, para cada um dos contrahentes ter o seu; esae- 
Fia-os o notario todos no mesmo pergaminho: e depois 



cO/a*~+tfie t ' ~ ~ r e g ~ + ~ - ~ , , ~ i t , i d i & s  pelas l<jtcils A B C. 
k* . i&t@~wm.o  fim s i  pdareni  u+r., tempo. 
para se mostrar a sw gpaviqi&&g, 

F* P'*cti% ~ ~ g ~ h ~ p ~ i r i c i p a l w t e  do seculo :xrrr. 
ao SV. 

1. $-.alo+.: b p r i n l s k a *  woticius est,rq n6sc ?ta- 
4m.c@~Q+& q o ~ í ~  4~4~bdli@,,~@a,Re. j .84&nsp Si. ',,,@ 

~ . ~ Q W O  n3íii6 amei i . ~ g i m e i t o , ~ . t + ~ i ~  6 k. T>. qb 
1)" 6- %%), de;l&! . & , j a n e i ~ ~  &+$3'+.71L,t10m drWtras 1,'. "hf;cy~ltg~~leq.difipiZe~ #PE~( ~ ( ~ ~ ~ a ~ c j j i à e ~ ,  asi()rd, 

af ins-  h. 1 .  tit. 35 a 42 ,  e tit. 67;  esinnucl.' liv. 1. lit. 
59 a 6 i ;  e philzj.'. l i \ .  3. tit. 78 a 8i .  

H ~ J ~ P  si?. pode a dilferenga r n t ~  taMIijca de 
@@@h: C -  do b d i E i i Ú  > 0 <rue ~1 jntçndia r,'ou&o b m p  
P@1: kabe&ù@ iIEO meu, e m o  'des @el( i~eo.  

a: 220. nlb ~JY'OB* fiuMifie .h nu+,, !danys  
Lab*&8 c@niCqilF4iD ?'Ser ,obrigotoyius yw .ag(ielb 
r@.r@elido dcU, Pisiz, Toda, ia temos &kimerit~s qitito 
aidenorcs, que jh lríi7c11l e\ses+ sigrracs das nol&ag;y 
C a t t  dos coriirnhrtztes, e c»,ifirt,inrltes. 

Aas ~srripturas em rdlo, o signal piiblico do nota- 
rio, bbell&?e,, aclia,se:e~n~ todas ai; jfr~icturm:dc, er  
Wuinll<i, OY luibup de j ~ p g  ; e sendo doia ai 13ki 
l i k s ,  puttliam w sigpad, wda um do saw lado. 

S. 321. O tiiirnero oidirrario cIc testemunkas, nos 
i i o s s ~  >ri~oeuiacntos antigos, 91-d dc tres; iiias exis te~i  al- 
giitts roia mi~ilis~imas JIIA~S, N'um do cartoiio rle Pen- 
dor&, dd ora 1033, coitlain->c oao inctios Jc 36. 

@em, iatervinham como Lestemunk~s, noJ coirtrrctos, 
~ 6 . ~ 8  Asnue~l~, exemplos de t a m h  swtm dmittihs 
ap ~wlhere, 

S. 222. O modo de as mencionar variaia muito nos 
documentos em latim; mas o mais seguido era Pro lesles 
.F. t i ,  F. tg. F. W. ; ou'escrever-se o nome da segunda 
por baixo do da primeira, c o da terceira p ~ r ~ b a i x o  do 
&+ yt.g&t~(: e-htipareiid' d ~ o k  %&*Whhasj *tir 
d a i  u&e.dui fia A$- @a am 6'i~we npinkisl-ldei iMYa 
q"e, sendo a primeira e terceira obliquas, 6~litiRi) 

m%t~iau,~e  a qegtinllar &ritibbasrbl pfePs'as ihhris. &ham 
lugpr~ ~ c ~ n F t l n ~ ~ a ~ > ~ i p ~ ~ I I i h t ~ & &  6. @fia 
duas testemunhas ti?ham o mesmo nome, mt)t~-tislid 
m W  íí g&%&'&o,,:bbt~@hQ 

Nos documentos em ~ u l ~ a r , * ~ r ~ & ~ I h '  c ~ t n h ~ l d  $oh- 
4 difleia & '& iigotp : . ~ c b g k n t & ~ ~  otl. ~Tbhtienemhas 
que presentes forom, F. F. F. e ohtr08.a 

g, 223. O jogar, em que assi~naçam, era tio Fm, 
ou seguidamente ti data, ousem columna., 

No8 dibto~lad i&b:tM po~F1'$' ~ ~ & n í l . ~ W n & e s  
dos bispos, c na segunda os dos oficiaes da cas&í~@&,'~c! 
n q n q e t s ,  ~ciraqluia&$ iinsl e~oli»oi ,>rf i~ (&&d) ; c 
p d  boirk, wlunnas; as tktonurih~s. .  W ~ i n t l u  
1 S. 

$: 2% haqsr p k v n  q&M ktlbeuessl'($.2ie.ii.)i 
poucas sao as assignaiu~~s,  qiie se ri&! iitlienis sitppridep 
por c r ~ z e e ,  oii pewcrias ~iscesper#hdicularegt cowarido 
ume horizotrtrrf. 

Estas riscas sào t ~ o  uriiforrnrs, ou antes (30 
rassaO rasgo do nutario, q u e  nos foqam ejsuppdr uma 
de duas, - 011. que OJ. nossos ùuc~rmetitu~ mais-atrligd 



soyl ia&~~dm ~aaa~ cclpias;'ou que tambarn erado no- 
t&*o +bem fazia +esse3 mesmos sigod, A segunda 6 
mais provavel ; e que as partes se contentassem de s6 
os corroborar, pondo a mão no documento. 

;$ 935. ,.I@endese por &d'rtm,dscurpienho a & 
clara~~o-~de~t tmpo e Jogar, em que elle lei la$rirdoa Gha- 
stii-se: 

De -pj se essa dec&waw ecjwih qor algurmw~; 
ists,4i por &amiLcto m e m a v ~ l , ,  que. smve no .co- 
t~~dos-annos. 

De logar, se especifica o nome da tmw, OU &tio, 
ds. fe~hrrâ do dacumentp, 

Depes~ow, qwnds .designa quem gircemaaa, ou li- 
guraua, n'essa occasiào. 

E historica, quando se refere a algum facto impor- 
tante. 

5. ~226. .~ns ' ideradas b'o~tra sorte, a i d a s  as datas 
se*&zem: . 

, &Jadw, OU,. ~ O l i t t & +  (IOCIaqt&, por um 
pe do,. q&o foi e x a d o  LI d ~ u m e n t o ;  e mllápEisak, 

offerecendo diversos dados junctamente. 
Vagas, ou indeterminadas, quando se expnmem de 

maneira, que se não púde conhecer precisamente o cal- 
cu10,a que se reportam. os amos ; s especificas; quando 
dão bem,a intender esse cakulo. 

Correntes, quando a sua exjressão 4 f~anca e usual ; 
e caprichosas, se, periphrazeando, apreséntam os nume- 
ros em retalhos. 

Completas, se diio o dia, mez, e anno; trtcomple- 
tas,, se-lhes falta alguma, ou algumas d'essas cousi5. 

patmsm, se escrevem .par-idteid; e aõhe- 
E ~ U ~ Q S ,  iquando se supprime ou s6 o-milbar, ou o mi- 
lhar e as centenas. 

S. 287. 0 s  nossoskannas, antes e depo-iada'&mkq, 
brwâo do nosso reFo do da Hispanká, .mtãrmea@ 
D. J@o-li, sqno -i.&%, pela era det,.&sar, .ou à&-3 
que precede 38 annos á uulgar. Ha todavia alguns exema 
pias $e, j& ?'esse tempo, se datar, a l p a  v- +l0s 
anms ~ ~ : ~ E s ~ : H R T s F ~ ,  -* rndefhidament~ som èár; 
pressãa.mw dommi,,: OU 'COB~ refese-a à edcarruiçãoe 
ou ao wM'mrabd 
; %r pm&, de que setrem* kits .gariir íoS aalwrs 

do naseimiito.de Eaam;~. par soaiseqnaaa osr& 
enaytt;rç.&@, c i c m ~ & ,  e BW(Z~~GO, TM* tem 'sido ,ol& 
sino para todos. Temos . p i s  ~ ~ r E a d a - d e  pwercgwr 
essa variedade de calculas. 

f$. 5228. . Mais. -N7mSes mesmos ~ t e i a p s  ant ig~s ,~sE  
os Bns, do k c u l ~  m r ~ ;  iconkwa-se por &ar+, nonas, 
eGdos; e esbs datas-v%mihs vezes acoprpnbàdas dos 
dias da lw; ; ~ u i  da epaciu ;&ou das f&w~orr dias &se- 
mana ; ou dos dias das {estiwidades {$: 226.3. 

nYaq&, outra-:nemssidêdef:pqra 116s: L deaadvar- 
mos, com as idees de calendas, nem, sfj$osp;ta@em 
as dos dois yclos, - lunar e solar, - que sgo os que 
regulam, um as Iunacôes e a epaeta, e por conseguinte, 
a s  fe&i~~dades mooeis; e.outro, os da s e m .  

L $. -229. Mais ainda. 33~1 tre~sses documentos, a* 
riwes a 4422, que se q a r p m m  da erar de Cesar, ~~~ 
aIgps,qMadas- peia Ê~idk@o, e Q&FOS pela +a,. f$@ 

divergw e d&am ,mudo .dos amos de 4aa~sro: 
E eis uma terceira necesadade. A de saber O que 



$. 230. Os nossos annos principiam -do primeiro de 
*+ fonma~idcia ~ r i à d a s  de qu-~ dd puaesbs  6 e s  . 
ptmems~se~:cmnpl>em de 36F, e e qaadwde âB&:Esttl 
WQ devidw4';Jdicr 6 e ~ j  ~dié9sq ~-iJso$&LcfJ 
w..  

PJ'esk coãrpnEo, par& 6amy fmn cada quatro 
4g de mais; k este excesso4 pdo,aerrer &:aánpss .fe- 
a;t& rmkavei, m pemtrfido, deGmgohXRZ~ lá( 
dava 1 Od de di fferença. Omittiram-se &mi4@$1slu#an+ 
&SE, d3) dh 4, ail dia E\i..d'~u@bco,deiifi& i.. e-~ara 
abvm a a r n o - m e ,  d&m~naa ' r s&quLrsmp,~  &;rl 
dmOte,~klt& 1wk-bPcrs rn naa p,EaBe & pi@@!.>. 

d is~que!.se'&ma ~lrwqio ~e$irutnai 

$. 231. Na computasão dos annos tem-se seguido 
as d z h i o s , ~ : ~  - p b 4 ' ~  e .fkrthtitw; assióír&fi-?a- 
h das &pMicawde P k  e d.'lmdqa,sde esg~~aim 
p~ d t o  t e m p ~  em m . - d r n B o s ~ ~ e ~ ~ h m  ms aimos 
de% blworz~3 e &&mea*caatabai a .mkaueay e 
o segundo, $&9k c è & ~ o k  

f F l 6 s s k @ j m 1  o -pisãav~ ,itSo, abslaiite s~lr~éc3mos 
dwrfi&eàio da i&m. 

$. .%% - A i ~ d i e q 4 a f & e ~  dgl$~c&cdbs:lmiW #ii 
t d'um anno inteiro ; e com relaçáo aos nossos annos, 
concorre com elles o pisano, ale 24 de março inclusive; 
e@s;ilido d'atiei~ h$ JedrridsSer &ew&r-&Ee ema 
ddadez O Qrearpo, wpuaqtmaW &e&+ BCwt3eíh 
8& de tem de d i a  undade; b"tkqdb, a% 
ao fim de: Qzdiwa,  ma 5cdrarWe com nosmr 

$, $283 O i.piechãiiis~'4b ;raa&&s rcimnos, 
poo d e n d a s ,  ~ h a s ,  e i&s, 4 IPem~$aWí..21o&das tTa 
o primeiro de cada mez. Os Becs dias$ @i?m~@iB,m 5(1 

primeiro, nos mezes de março, niaeo, julho, e outubro, 
e os qualro, nos outros mezes, pertencMm ara-as nonas. 
Depos! 8 % ~  asao&, havia sethpe oiio &i$, l~g+&m 
m q ~ o i m  idh2 .$YKS q d  ' fé~tãfa t í r  ' c f upa  a&$ 
catendas do mez sguinte, em ordehit&~a~ifáàiit.~.f :n 3~ 

i r :~§ ip  d'esta-íru&m@i6j -#as ~ ~ B ~ ~ O B - ' ~ O C & & B & ~  
afferece Iis \ e m ,  eoW udtií19 #reg\ita&wS z&%~F& 
tar peIa ordem directa. 

S. 5&3& ::Êf4il0 i%f+% 'i$%epWZ; Oii me@' 
ro, e q espaco de dezengue me, tahk *) pr- 
a,&&< p&$%$e 0~ ~ O I S  afmj:~~ tiinar; e?!wia$ - 
t a o  j ~ ~ ~ d s + '  se w~eht a refiavar hb riiks~a 
dia. 

S. 236. P&a os harmoniza?, . t o b d e  e k â & ~  
ça de dias, que 6 o que se chama epactfc;. !ai-se som- 
mando com os que se ~ ã o  seguindo, atS chegar>? nu?* 
i%,' de @e. le pnssa tirar us.niez( e esse M;?& 8: 
chama i W d a r  OH embolimkb; entra *'3inrrs finkt, 
que n ' e ~ ç a s o  fica de 13". 



Em redtado d'esta operaçfio de smmas e S~&J'&C- 
fies, n~,@ dos dezenoue amos, tornam os dois annos a 
prinqiitr quasf ao mesmo tempo. 

S. 223. -Estabelecido na supposigo, de gire o ex- 
cesso de i i t  por.anao não iníluia nada, q t e  cyda3[t&a- 
se nvum qrro 4s 230.). 

o seu uso princiwl 15 guiar-nos a epgct4 e o 
da epacta, mostrar-nos os mzocikGnfps. 

$ 238. O processo para achar o alireo numero de 
qualquer annò ; pelo aurea numero, .a epacta ; e p i a  
epacla, os noviiunios, C! factllmo. - 

Juncta-se uma unidade ar, anno dado, e aime* 
por 19. Se houver resto, esse ser& o aureo p a h r o ;  azo 
o havendo, o aureo numero 6 19. 

Multiptica-se O aureo numero por i i ,  que 6 a dtf- 
ferença do anno solar ao lunar, e dzuíde-se o producto 
por 30, para tirar .os mezes grnbolismieoq. O re-go ser& 
a epacta, .- desmtado-se-Ihe iad, quando se t-r 
d'annos decorridos entre 1582 e I699 ;e d'ai por dean- 
te sempre mais 19 por cada 200"" (& 234.). ,,Sendo:a 
epacta menor, que os dias, que tem de vwlhe*hr+r, ac- 
creseeotam-seIhe 30. 

Sonalaa-se a epacta a m  o numero do mez,, cujo no- 
vilunio se procura, coatarzdo esse mez desde março m- 
clusive, e junctando uma unidade d epacta, se elle for Q 
de fevereiro: depois diminue-se a somma, ou de 30, se 
B menor, ou de 60, se for maior, que 30; - e o iesto 
serti o dia do mez, em que cai o novtbnio. 

S. 239. Achada assim os novilunios, já, sem quasi 
trabalho nen.hum, iremos dar, quando quisermos, com 
os dias da lua, ou dc qualquer ksti~idctde movel. 

Para os diari da lua, 6 p5 ;6imioazrir, da *ta, som- 
rnada com o numero do mez, o giumero, que nos mo- 
strou o novilunio. O que Gcar * o dia da Iaa. 

Para os das festivrdades moveis, basta ice&-.coin o 
da celebraçào da Pascho&. 

A Paschoa celebra-se, por determinaçào do pbhiro 
conc~lio de Niwa, no dom~ngo irnmediatamente pos$erior 
ao plmâlwnio de março; a Ascensão é na 5? fma, prag- 
mta dias depois da Páschoa ;' o Penteme,- der &arde- 
pois da Ascensão ; a Trindade, seple d i a  depois do Pen- 
taoste; o C O ~  cfrrhii, na quinta feira s e . &  á 
Trindade ; a dominga da septwlgesima é a terceira arrtes 
da quaresma; P seguem-se depois, por sua ordem, a da 
sexgesion~, e da quinqz1agaima, a primeira, .segufida, 
tmcetm, e p w t a  da quaresma, e a de 6arnos: 

S. 240.- Cycko solar, do d4es soit's dos romanos, ou  
periodo dom&icoiE, do darningo, o esiaço de uinte &to 
annos, no fim dos quaes tornam a corresponder os dias 
da semana aos mesinos &as do annõ. 

Se não foram os bissextos, seria s6 de septe m . s .  

$. %I. .A cada um d'estes cyclos se apropria uina 
das septs tesias, -A B C I) E F G, - excepta noJ an- 
nos bissextos, que t&m duas, - uma ate 21 de fevmeii o; 
e outra d'esse dia por deante. 

Por : lhés pertencer designar os domingos, &amam- 
se letras hizzicaes, ou domingues, como antrgamente 
se dizia. 

$, 242. DB-se como certo, que o +?miro anntr da 
era vulgar foi o d e & m  do eyclo solar. Por  isso, para se 
encontrar o cyclo solar de qualquer anno, n&o ha mais 
que junctar nove a esse anno, e d s d i r  a somma por %8. 

6 



3. %3, :Querendo agma< achar a dominical c p  
elo, ou o anno achado B anterm, QU posterior a t582 
6; 

&. 4 mfaiwF e o m .  n'esçe k m ~ o  8s s&es dOmimi-, 
a s h a i q  regdarme& de 38 em Bw, b o m  

em, C, e mo- hdtimo. m a o  d a q a l o ,  @esse aiama 
anao acWe+~seg&du a ardem -&ecla das letras, e 4 
t x t a & p d a  &s nueaems, a das& uma &a a txd;banao 
commuio, e dws a mda i m s x t a  

Se* pw&la, o amnp 6 p l w b ~ ,  o meio mtãs C d$& 
dlr p q ~ 4  o v& 40 a m a  '&h&; sarmizc~r e p e q w  
da diviszo m esse nesmo amo; dimi&c 5, s e& 
for entre 15&2 e 1699, e, d'aí por deante, mais 1 por 
cada 100""; e depois dkcdz'r por 7. O resto a domlni- 
cal, c o e t w h  pela ardem & r ~ a  dias m e r o s  e-retm 
g r m l ~  bibs &as Se o" TI& huver, a-b~fhsfwl má a 
7." : e se o anno, poe ser bkg*, hver dum, ser$ pi- 
meira a indicada p& reses e seguada a mais. poxuna, 
segtmrrdo aq+elk &ta ~t,mgEada das khs. 

5. 2&* Brn p w t e  u diomiPic4 assim &saberta 
desjgm o bmgo, as que se-Ihe qpm,. coe* ern 
edem dfrecsa, &Q de desigaar, uma a segwzda, outra 
a terça, w t r a  a quarta feira, @h, ; e as qm &e a-- 
$HQK em &= r~Eragr& &o. de ter desi- 
g& ma o d b & ,  eatra. ã axta f&a, etc; Logo, 
por meio da dominical, se p6de conhecer qualquer dÊrr 
da semana. 

E tambem a quantos de qcidyuer mez 901 esse dia. 
@ p&~,es&& erp que tenhamos pacietteh e nus recor- 
d e m ~  de que a letra A é s e q w  fixa ao primgiro de 
jandlro, 

$. 255. Cycko da indicçüo E o espaço de pise M-. 
aos, que se contam seguidos. O primeiro" anno da m w  
eFa foi o quarto d'este cgeloj usado a i d a  h i q ~  *si-&tas 
aus diploma9*ipm. 

Paw se %&r o seu numero, em qaaiquà a- da 
nos= em, pràctaW%e tfep ao numero- do annb, ecI[i&& 
se a. sonrraa got i&.. Omita dmá a anno da iadicg8o; a 
se; nâicr rwku m&+ & a ~ l t i m w  de +&. 

5. 246. Hgtia- quer dizer em arabe salda da p&- 
Iria. Os mahometanos adoptaram esta era em memoria 
& fugida de &afanm, de Meea parti Medina. h' fugída 
Foi dohia .phta @ i ,  f % de julho do a6no 622 da era 
de Caa~sro; mas a era conta-se do &ia f6. 

Pda a reduzir â nossa, diaedeon-se os -afines a'ella 
por 33; dimisu+se LY quociente do diuiàendo, e m m a -  
se o am 6Bt. 

Peh ooatFilpio, para r&& a nessa t da h@re, h- 
ram-se da no-. 6 s  ; diside-se s r* por 33 ; e sem- 
ma-se depois esse mesmo resto com o quociente. 

A razâo da drvisão 6 por serem lunares ($. 235.) os 
annos da hegira. 

. S. W ,  O bgar mais usual de* p i k  as2 dptgg; w 
tempos antigos, era ao findar do documento. S*ell.fas 
e o $  sipiam %s c4mlmbe& e f e s b m u i s ~  náeq ~ h v a  
nada de permeio. Ha com tudo exemptos dê se dmlara- 
rem no primi1.a, no wero, e ainda no )CPn de &do o 
documato. 

Os nossos tabelIiães exaram-na presentemente pmi 
no principio; isto 6 ,  logo depois de declararem a natu- 
reza do contracto, ou documento, 



5. 348. A fbrmula de as enunciar tariata a cada 
P-- 

Notam d& quod erit; die e&; erèt die; ira era; fa- 
cta series die erit; sub die quod esl; stantm et pemna- 
nentern d e ;  et hoc f%5 ln era ; actum fuit ; datuna, ou 
d d a  in;  &te em ; feita foi a carta : fezto o prazo ; 
sabbam todos, ou sabbay qwmtos este estromenlo sirem 
que va era do nascimento; etc., foram as mais usadas, 
desde o seculo xx. ao reinado dos Philippes, em que se 
comelou a caminhar para a hniformidade, que tbm hoje. 

f,. 249. Atb muitas vezes, 90s secuIos xrv. e xv.. 
se exprimiram os dias ddos mezes pela decIaraçâo dos an- 
dados, ou r>or andar. 

Entrava na conta de uns e outros o dla da data; e 
entào a regra 6 :  Nos andados, o dia, que a data disser 
andado, esse 6 que 6 exactamente o dia da data. Nas 
por andar, dlmi~u-se dos dias, que tiver o mez, os 
dtas que a data disser; e o resto, com mais um, se4 <Y 

dia da data. 

$. 250. Os caracteres, empregados para as exprimir, 
hram, segundo os tempos, letras majusculas do gothi- 
co, semigothico, ou francez, misturadas, Bs vezes, com 
mrnusculas. 

Nos documentos dc letra franceza predomrnam as 
onpiaes, ($ 162.). 

Actualmente, e já de ha muito, que nos documen- 
tos publios se escreiem as datas por exfenso, em letras 
alphabeticas, e não por algarismos. 

BLPRICAS, 6 ASSIGlATFRAS. 

S. 961. Rubrica é um certo .i;ypal, com grte sesspt 
pre a assignatura. Ordrnariamenb.4 o mon-tii;i 
(S. 155.) do nome, em cursno (S. I S l . ) ,  

Usam de signaes -d'esta órdem 0s soherauos .para 
authenticar os seus decretos e resoluçdes de c o n s d t ~ ~  
e os preIados ecdesiasticos, os secretarios d'estads, e,os 
magistrados superiores tambern se servem d'dlts-inia& 
quelles despados, em, que os outro* ministros prima 
por extenso o eeu sobenome. 

Algumas fia5 que diBculbsamente se adivinha de 
quem wjam. 

$. 252. A s s i m u r a ,  e q  Irnguageiri &plomtica, 6 
o signal, ou nome d'ãlgwm, f&&~  por elle, ou por ou- 
trem a se& rQo, B ' U ~  dasaimenfo p&Iim. 
M to&mos na. dataãina. doe sipaes au assigaaturas 

($S. 220.* 25!3., e 2 s  ; ; tos s6. na parte reldiva 1 aos notarios a testemitn r t d ;  agora ser& na que respeila 
aos soberanos, e getts miaisrros e secretarios. 

S. 253. As primeiras assignaturas, que apparecem, 
dos nossos soberanos, s5o do tempo de D. Diniz. A sua 
fúrma ordioaria, ate D. Affonso IV., nos diplomas lati- 
nos, era Res vidit; e nos vulgares, EL Rty a viu. D e p ~ s  
de D. Afl'onso IV., Rey, ou E1 Rey. 

Tudo o que virmos, fora d'isto, sâo excepçiks; com9 
Ego Rex Dzonisius manu mea subscsipsi, de D, Diniz ; 
Eu W Rey ssoescrery aqui, de D Affofogso 1V. : A treisie 
Rey~zhn ,  de I )  Leonor, na siia rrgcncia, por marte dtx 
D Duarte; Prr!tc~pe, de D. Joâo 11. , em quanto regeu 



o reino por seu pke; e Primipe, ou O Principe, de 
D. Pedr&II., em quanto iivo D. Affonso VI. 

S. 254. A multiplicdade -de negocios, ou outras 
ePrmmstaacias equivalentes, tem okr@.de, vafias ueves, 
os soberanos a usar da assignatnra de fórrna, ou c k n ,  
cella. 

Assim suecedeu a D. $050 E, e ao cardeat D. Ben- 
r iqw w s  ultimes amos da sua Wda: e em algumas 
o~castties a Phiippe I., Ptiilippe $[I . ,  D. d%nso VI., 
Q.4'&a IJ., e D. Mana i. ; + e asslgl tambem jtt $em 
s d - i d o  em nossos dias. 

S. 255. A practica de cobrir a assignatuq eom ri- 
scas, á maneira de colchete, começou em D. Pedro I.; e 
em D. Afi'onso V., a dos cinco ponctos em cruz, adeante 
da assrgnahra. 

Da lembrança d'aquellas riscas, sobre a assignatura, 
e que talvez nascesse a-da g w h ,  que não u m  a ser 
outra cousa, senão a firma, ou rubrica do mberaao E. 
251.). 

S. 256. Estabelecida a rubrica e os cinco ponctos, 
ficou sendo assignatura competente : 

Para as leis, e mais diplomas; que principiam pelo 
nome do soberano, e são por eIfe asignados, W &y, 
ou A Raynha, ou O Yrincepe, com guarda e cinco poa- 
dos. 

Para os alvarks, e cartas regias, Rey, ou Rqnha,  
OU P~kcepe,  com os cinco poncdos s6mente. 

E para os decretos, e resolu~ões de corrsultas, só- 
mente a 1-13-brica, ou gitarda 

.$ 257- A datar do tempo de.& kítieeel,_h"&s~ba- 
tura do so%eram, nas lets, aivarás; B'eatgasi' feM ti* 
panhada da referenda, ou ass&fat&a do~?'d@P#dds# 
reitor, au ~ e f o m & v  & & n i v d & ,  e dos 
tribanaes, -OU por &h w $ ~ ~ P o . *  db t >&i3 
havia presldenk 

Quem referenda haja todos @ s ~ ,  a &i 
dimanados do rei, s&o os secretarfos d'êslntlisi r 

6. 958. . MO, em fatm s z ' y i l h t ,  quer di~r! 'n'kste 
logar, o distinctivo, ou signal, cmn que se phc3ãml W+ 
tos documentos, em ppuq da sua authenticidade. 

Segundo os diversos tempos, e os differeotes modo4 
de os ver, t&m OS séllw t20 &+r#os a w s ,  é pRsprn- 
se a varias &visões. 

S. 259. Em r d a s o  ao wsw, reino, qw.4 o Qsre 
immediatarnente nos impoiaa, consideral-os-hemos, - 
em quanto d maeria, de que são feitos: em quanto ás 
pessoq, que ~ 8 . m  &&: ~m q~anbo d amportmi& dos 
doeumeptos, a que se appkcam; ~ni .  yumb ae w&&, 
p r  que semp6em, 9 b m  ~ o s d ~ o u ~ n t o f , ;  e c@ $$moi. 
to á fórma, e grandeza, que tem. 

S. 260. Por materia dos sellos p6de iritender-st?, ew 
a da fn$rruae12601 stt @&o,- éem qw s e d h ;  ou aquei- 
Ia, e m  que se seila. 

Para a primezra t a  serndo bdii a qualidade de 
metas, e ata p & a s  preczmas, vidros, e mar@. 

.Para a segunda tem-se RdeptddO a t i ~ a ,  o chumbo, 
a malha, a cera, G lacre, a obrec e o píipe!. 



5. %i. , A Einta era para os chamados çellos de ru- 
h, r-s, ou chãos, de que se fez uso desde D. Affon- 
$0 Menriques, até D. Sancbo 11. 

., pintavam-se &-peno, em f6rma de circulo, no fundo 
$0. documento, ,,entte as eolumnas das confirmantes, e 
testemunhas; e ordinariaménte tinham no meio ou a 
&ra do, soberanó, orr a seu m e ,  e em redor os das 
pessoas da familia real. 

$. 262. O chumbo sb tem sido usado no8 sellos dos 
soberanos. ' 

D'estes sefloq os mais antigos são de D. AfTonso 11.; 
e os de mais, que nos restam, são de D. D i n l ?  1). P e  
dro I., e alguns dos seus successores. 

$. 263. BIaltàa & uma especie de hitume, composto 
de cera, resina, gesso, e gordura. 

Ha-a ~PCWCCO, ~emellla, w d e ,  e escura ; e algumas 
tezes apparece, com essas mesmas cares, coberta de pa- 
pel a impressão dos sellos. 

S. 964. A cera, que se encontra nos sellos, é das 
mesmas cdres, que a maltha; e tarnbem a ha preta, co- 
berta de vermelha; a branca, coberta de vermelha, ou 
de verde, 

Da branca usou D. 'Sancbo 1.. U. Pedro I.. D. Fer- 
nando, D. João I., D. Duarte, a. rainha D. ieonor,-e 
D. Affonso V. 

Da vermelha, D. Sancho I., D. Sancho II., D. Abri- 
so III., D. Diniz, D. Affonso IV., D. João If., D. Ma- 
noel, D. Joáo IiI., e D. Sebastião. 

A verde e a escura, e a preta coberta de bermelha, 
e- a branca coberta de vermelha, ou de verde, s6 se v&, 
do meiado do seculo mxv. ao rneiado do xv., rros scllos 

S. 965. O lacre 6 uma compmii% q$ieti&,Yde 
gomma lacca, cera, terebiathina, e outros in@&tits. 
ti que se mistura vermelhã~, para os ,entorporar.v 

Não 6 conhecida na Europa, senão b p u &  meiS'&. 
dois mulas e mèiio. %o, por isso, moderPuM OS sellos 
em lacre. 

$. 966. Tambem s8o modernos os sellos de papel e 
obrea. 

Ha qoem pretenda, que a de &r vermdb 66 $01 
introduzida pelos mesmos tempos, em que se comewu de- 
empregar o lacre; mas esta opinião parem ter contra si, 
Q apparecw já essa obrea em se110 da rainha D. Catha- 
rina, mdber  de D. Jogo 111. ; c! em carta do çabião de 
G o i m h ,  ã 4 rei D. Manoel. 

$. 267. Com respeito &s pessoas, a quem pertencem 
os sellos, dividern-se em 9-eaes e particulares. 

Os reaes todos t6m as armas do ~e ino ,  -L B princi- 
pio 96 as quinas, e depois as qukas cercadas de castel- 
los, que, tendo sido mais, hoje não são, senão septe. 

Os particulares primeiro tiveram-a Fgrra, otl repre- 
se&agâo dos individuos; depois passaram a ter, como 
tem hoje, as suas amas. 

S. 268. Dos nosso3 soberanos, D. Diniz, e D, Af- 
fonso IV., aiem do sello real, tarnbem usaram d'outro, 
que se chamaia do cavallo, equeslre, ou d'auclondade. 

Era um sello, em que se representara o soberano a 
cai  allo. 



$..%%h 940 lado da maior, ou menor, imptattcia 
dos documentos, em que serve, o sello diz-se grande, ou 
de p r W ,  camafeu, e sifiete. 

SeHo grande é o mesmo, que sello real. Tem uso m s  
iwgeEim pyl>liras, e Bocureeetos de maior moata. 
. QS de puridade, camaku, e sinete, sâo 4 1 0 s  parti- 

,eulares do &railo, que poum digerem eetfe si. $36, 
&l~m,. em 'rn w-r empregar o primeiro em sbje- 
Eto8 ,de, &-+gedo ; o segudo  em,  t q  a e@+, <ho 
soberano; e a tereeiro, em ter as suas armas, ou 
propria. Usavam-se nos negocios pn~ados, ou de menos 
monta. 

$+ 270. Pelo modo, por que se estampam9 e ficam 
nos docamentos, os sellos ai&* se davideu em sellos de 
dapa, e pendeates, 

08 ,de chapa, chamados sambem seHos das tcuws, e 
~ l k  r e d d o s ,  em conixaposiHo des peudetuks, szo 
applicados immediatamente sobre o decunientp, p meio 
de cera, obrea, ou oútra massa, e o papel, em que fira 
impressa a figura do selIo. 

Os pendentes são osr que se prendem e peuduram do 
documento. D&p do reinado de D. Sâncho I: Sào, p o ~  
cq~%qwncia igq@ mais antigqs,. que os de chapa, que, 
sgw&.se Gaâo &o anteriores a D. 'Diriiz. 

D'astes d l o s  peadentes, a uns d.e cera eraompridos, 
de D. Duarte, I). Afhgsr, V., e B. Joâo II., £sm a le- 
genda 9igz'llum w i t d e ,  d&se a dewwaaç& es-1 de 
sellos da eôrie. 

S. 271. Aqueila parte do se'ilo, qw consktm a sua 
f s e  au  f ae ,  chamã-se anverso; a opposta 6 o rewrso; 
e o se& posto no reverso, quando menor, qr>e o do an- 

'verso, tem o nome de cmtra-seldo. 
Entre nos, safras poucas excepções, todos os seilos 

reaes pendenks t b  o reverso com a rnc4aaa legenda e 
symbolos, que o anverso. 

5. 278. Para as prisões h ~ 1 1 0 s  p é d e q a  *er 
de &a&, quer de m a ,  quer d'drea, *e&&- 
muita cousa, - t iras de coam, p%&hop =&% 
$e seda, ou de linho ; W,-harngcz, auwt,n>-d@ 4, ou 
de&; fitadeseda, mf6mdelecwr; @@-figb~k06 
de retraz, ou mdarçc~ de miarias cbre~. 

Hoje são fitas largas de seda. 

* 
$.t %P3. A f15rnia dos npssrw seifos eri 6 redonlXa, w 

oblonga. 
E redonda em todos os de chumbo, menos sómente 

em quatro-de D.Pffonso li., que sáo em figura de cora- 
$30. 

NOS de cera, sendo  me^, é de ordinario, oblonga, 
mais larga em cima, e tambem, de quando em quando, 
com sua base, ou fundo; sendo particulares, uns são 
oblongos, outros redondos, 6 T 6ntade de seus donos. 

ii grandeza ordinaria dos de cbumbo 6 de duas pol- 
legadas de diametro ; mas os de chancella sobem,,As vezes, 
ate seis. Os de cera sâo de quatro pollgadas d'aLura, 
sobre duas de largo. 

S. 274. A sua legenda 15 em latim. Nota-se, como 
grande novidade, alguma que apparece em porluguez. 

A ponctuação, porkm, tem s ~ d o  dibersa: 
No sello pendente de D. Sancho I. separavam-se as 

palavras, ou siglas, com um poncto sómente. 
Nos de D. Affaonso II., D. Affonso LV., D. Pedro I., 

e 1). Fernando, com dois ponetos ao alto. 
NOS de D. Sancho II., D. Affonso 111 , c D. Joâo 1, 

icrm Ires poncfos, tdmkcm ac aito 



E de D; ~ o á o  1V. para cá, 6 como era no tempo de 
I). Saacho I. 

$. 275, Por nltimo, a fragilidade dos sellos e da sua 
prisão &oi dado causa a que se tenham d e s t d o ,  ou 
dwncamf&a&, meitos com o tempo. 

AssimCem qnania restar, pele menos, nos pendentes, 
a prisão+,ou a lagar d'ella; e fios de chapa, o seu vesti- 
gio, ou sombm; u% se deve ter pm viciado o documen- 
to, s6 por lhe fitar o sello. 

Pela cera 6 que se p6de descobrir a falsidade, quan- 
do a haja. A cera quanto mais nova, mais unctuosa, e 
hxível ; e quanto mais antiga, mais reseccada, e tenden- 
te a desfazer-se 
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S. 14. E' deductiva leia-se 
S. 57. destr6e 
S. 83. qistola 
$j. 116. &e-lhe3 
S. 117. sendo logo feitas 
S. 128. eram, em quasi toda 

a parte, em papel, 
egypcio ou d'algo- 
dão. 

$. 194. Por isso sómente 

deductiya 
destrói 
epistoh 
recebem 
sendo logó feitos 
eram em papeI, em 

toda a parte, onde 
elle era conhe 
cido. 

Por isso sii 
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